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Description of two new Neotropical Subgenera of Simuliidae (Diptera : Culicomorpha). 


Abstract: 

Two new subgenera (Cerqueirellum and Coscaroniellum) are characterized based on 
species previously included in the “amazonicum” group. Most of these species are revised, 
and some synonyms are added. Keys for specific and subgeneric differentiation are pre- 
sented. 
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Introdução 


Este italia tem o intuito de melhorar as definições especificas dos simulídeos, 
principalmente dos encontrados.na região amazônica, as quais muito tem sido manipuladas 
por diversos autores, e que portanto, são passíveis de mudarem entre sí, nos diferentes tra- 
balhos (pelo fato de não estarem nitidamente estabelecidas). 

O têrmo COMPLEXO, no “sensu lato" quando não caracterizado a nivel mais refinado 
(como por exemplo: citogenético/quimico e principalmente biológico), leva a crer na 
existência de uma mistura de caracteres não passíveis de serem diferenciados especifica- 
mente, a nível morfológico. O que na realidade, não acredito estar acontecendo na fauna 
de Simuliidae da Bacia Amazônica. 

Com base na existência de grandes diversidades hídricas encontradas dentro da Bacia 
Amazônica, ocasionadas principalmente pelas diferenças geomorfológicas nas regiões de 
cabeceiras (SIOLI 1967, 1968), climáticas e floristicas, como também nas minhas observa- 
ções sobre que: populações diferentes de mesma espécie de simulídeo cujas formas ima- 
turas estão sob influência destas diferenças hídricas se comportam tanto a nível alimentar 
como reprodutivo/sazonal diferentemente, penso que neste tipo de trabalho deve ser levado 
em conta o conjunto “tempo de estudo/conhecimento”, e que o mesmo (o conjunto) não 
deve ser induzido por uma acceleração devida a necessidade de produzir resultados por uma 
dependência de verbas. Pois caso isto ocorra, poderemos incorrer (no futuro) nos mesmos 
erros e/ou predipitações de atitudes, nitidamente ressaltadas por ASIBEY (1977), ocorridas 
no continente africano, quanto ao controle dos simulídeos relacionados com a transmissão 
da filária Onchocerca volvulus ao homem. 
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Caracteres 


Apresento alguns caracteres que devem ser acrescentados e/ou diferenciados na taxonomia da 
familia, e que portanto merecem definição em separado. 


1. Áreas fronto-oculares da fêmea (AFO) 

São denominadas assim as 1 + 1 expansões esclerotizadas, latero-frontais, contiguas aos 1 + 1 
triangulos fronto-oculares. 

No subgênero Coscaroniellum a (Fig, 1A) as fêmeas apresentam as AFO muito mais altas (altura 
mais longa do que o dobro da largura). 

No subgênero Cerqueirellum (Fig. 1B) as fêmeas apresentam as AFO pouco altas (altura sempre 
muito menor que o dobro da largura). 

2. Dentes do cibário das f êmeas 

Normalmente as fêmeas das espécies que incluo no subgênero Coscaroniellum eram descritas 
como possuindo cibário sem dentes. 

Na realidade, o que levava a esta afirmação era o alto grau de esclerotização da base do cibário. 

Colocando o cibário por mais tempo no KHO, obtem-se uma nitida visibilidade dos dentes. 

Os dentes que aparecem no cibário das fêmeas do subgênero Coscaroniellum são predominante- 
mente rombos e ocupam também a depressão central, mas podem aparecer pequenos dentes agudos 
entremeados entre os rombos e/ou apenas nas laterais (Fig. 1C). 

Os dentes que aparecem no cibário das fêmeas do subgênero Cerqueirellum são unicamente 
agudos e não aparecem na depressão central (Fig. 1D). 

3. Suturas infra-frontais das fêmeas (SIF) 

As fêmeas do subgênero Coscaroniellum apresentam 1 + 1 suturas (muito longas) que delimitam, 
internamente, as áreas fronto-oculares junto a fronte (Fig. 1A). 

A presença das mesmas pode ser interpretada como uma necessidade estrutural, a nível de uma 
melhor sustentação para as antenas, pois as mesmas se apresentam nitidamente.n mais alongadas nas 
fêmeas deste subgênero. 

As antenas das fêmeas do subgênero Cerqueirellum apresentam um tamanho proporcionalmente 
menor. 

4. Áreas membranosas estriadas longitudinais dos esternitos abdominais da pupa 

Ao demonstrar a existência das áreas membranosas estriadas longitudinais nos esternitos abdomi- 
nais das pupas de SIMULIINI Neotropical, apresentei (PY-DANIEL 1981) os esternitos V - VII e 
algumas vezes o VIII como possuidores das mesmas. No presente trabalho demonstro a existência, 
também, de tal estrutura a nivel de esternito IV, tanto em Simulium (Cerqueirellum) roraimense como 
em Simulium delponteianum WYGODZINSKY 1961. 

5. Denticulos dos tergitos abdominais da pupa 

Por questão de facilitar mais, adoto uma convenção diferenciativa entre os denticulos encontra- 
dos nos tergitos abdominais da pupa: grandes e pequenos. 

Grandes: são aqueles que apresentam a porção apical significativamente diferenciada (mais 
esclerotizada) do resto do dentículo, ou seja, o ápice aparece nitidamente mais escuro que a base. 

Pequenos: são aqueles que não apresentam uma porção apical significativamente mais esclerotizada 
que o resto do dentículo, ou seja, o dentículo tem um aspecto uniforme. 

6. Processo latero-mandibular da larva (PLM) 

Ao definir este caracter (PLM), fiz (PY-DANIEL 1981) uma hipótese que o mesmo poderia ser 
usado a nível de diferenciação taxonomica, até no grau das tribos neotropicais. 

No presente trabalho aparecem algumas espécies de Simuliini, que como Prosimuliini, não 
apresentam o PLM. Isto leva a crer que se trata de um caracter muito mais especifico do que eu 
supunha, 

7. Setas supra-marginais da mandibula larval 

Este caracter (Fig. 1E) aparece na descrição de S. chaquense COSCARÓN, 1971e redescrições 
de S. sanguineum KNAB, 1915 (por TIDWELL et al. 1981) e de S. amazonicum GOELDI, 1905 (por 
SHELLEY et al. 1982). 

Aqui ele assume uma importância primária, sendo fundamental na diferenciação subgenérica 
entre Cerqueirellum e Coscaroniellum. Ver mais adiante as comparações subgenéricas. 
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Tab. 1: Análise dos subgêneros Cerqueirellum e Coscaroniellum X Caracteres 
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mm S. rassi 


Definições dos caracteres usados na tabela 1. 


1. O simbolo “A” indica que a coloração geral tanto da fêmea como do macho é preta. 

2. O simbolo “B” indica que o mesonoto da fêmea e do macho apresenta faixas e/ou manchas nacaradas. 

3. O simbolo “C” indica que a nervura alar Sc tanto do macho como da fêmea não possui setas. 

4. O simbolo **D" indica que a Seção Basilar do radius tanto no macho como na fêmea não possui 
setas. | 

5. O simbolo “E” indica que os fêmures e tibias de todos os pares de patas tanto do macho como da 
fêmea, apresentam setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes. 

6. O simbolo “G” indica que a calcipala não alcança o pedisulco, tanto no macho como na fêmea. 

7. O simbolo “H” indica que a antena da fêmea possui, relativamente, o mesmo comprimento que a 
antena do macho; o simbolo “h” indica que a antena da fêmea é mais longa que a antena do macho. 

8. O simbolo “A” indica que o escapo e o pedicelo da antena da fêmea são de coloração diferente da 
coloração do flagélo. 

9. O simbolo “B” indica que a fronte da fêmea é mais larga do que alta. 

10. O simbolo **C" indica que os triangulos fronto-oculares da fêmea são reduzidos. 

11. O simbolo “D” indica a presença de pruina metálica azul-esverdeada no tergito abdominal II da fêmea. 

12. O simbolo “E” indica que a forquilha genital da fêmea possui 1 + 1 processos laterais acima dos braços. 

13. O simbolo “F” indica que as áreas fronto-oculares (AFO) da fêmea são pouco altas (altura sempre 

muito menor que o dobro do comprimento da largura); a simbolo “f” indica que são muito altas 

(altura mais longa que o dobro do comprimento da largura). 

O simbolo “G” indica a ausência de suturas infra-frontais (SIF) na fêmea; o simbolo “g” indica que 

as SIF são muito longas. 

O simbolo “H” indica que a depressão central do cibário da fêmea possui dentes; o simbolo “h” 

indica que não possui dentes. 

16. O simbolo “I” indica que os dentes do sibário da fêmea são unicamente do tipo agudo; o simbolo 
“i” indica que os dentes são predominantemente do tipo rombo, mas podem aparecer alguns agudos 
entremeados. 

17. O “número“ apresentado indica a quantidade de dentes da maxila da fêmea, 

18. O “número” apresentado indica a quantidade de dentes da mandibula da fêmea (borda interna/borda 

externa). | 

O simbolo “J” indica que as microtriquias atingem até o ápice da gonapófise; o simbolo *'j" indica 

que não alcançam o ápice da gonapófise da fêmea; o simbolo “L” indica a presença de setas na 

borda interna da gonapófise; o simbolo “1” indica a ausência de setas. 

O simbolo **M" indica que a espermateca da fêmea possui uma base semi-circular membranosa e a 

presença de espículas internas. 

O simbolo “P” indica que os paraproctos da fêmea são curtos e subtriangulares; o simbolo “p” 

indica-que os paraproctos são de comprimento médio e subarredondados. 

22. O simbolo “Q” indica que as unhas das garras tarsais da fêmea possuem um denticulo sub-basilar; 

o simbolo **q" indica a ausência de dentículo. 

23. O simbolo “A” indica que o distímero do macho é mais longo do que largo. 

24. O simbolo “B” indica que os endoparâmeros possuem muitos dentes. 

25. O simbolo “C” indica a presença de pruina tipo metálica azul-esverdeada nos tergitos abdominais 

do macho = II, VI - IX; o simbolo “c” indica que a pruina tipo metálica azul-esverdeada nos tergitos 

abdomiais do macho é em = II, V - VII e IX; o simbolo “*” indica que este tipo de pruina não está 

descrita para o tergito IX. 

O simbolo “D” indica que o distímero do macho é do tipo subtriangular; o simbolo “d” indica que 

é do tipo podomórfico. 

27. O simbolo “E” indica que o basimero do macho é mais curto do que o distímero; o simbolo “e” 

indica que o basimero é mais longo que o distímero. | 

O simbolo “F” indica que o espinho apical do distímero do macho é do tipo agudo; o simbolo “f” 

indica que o espinho é do tipo apicalmente largo e achatado; o “número” apresentado indica a 

quantidade de espinhos apicais do distimero. 
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‘semi-circular; o simbolo *'c" indica que os tubérculos são do tipo agudo; o simbolo 


O simbolo “A” indica a presença de 1 + 1 setas inter-segmentares tanto nos tergitos como nos 
esternitos abdominais da pupa. 

Os “números” apresentados indicam o comprimento máximo (em milímetros) dos filamentos 
branquiais da pupa. 

Os “números” apresentados indicam a quantidade de filamentos branquiais terminais da pupa. 

O simbolo “B” indica que o casulo pupal é do tipo “chinélo”; o simbolo “b” indica que o casulo 
pupal é do tipo “sapato”. 

O simbolo “C” indica que os tubérculos encontrados na cabeça e no tórax da pupa são do tipo 

“*º indica que 
a cabeça e o tórax da pupa não possuem tubérculos. 

O simbolo “D” indica que os tricomas cefálicos (frontais) da pupa são do tipo simples; o simbolo 
“d” indica que as tricomas cefálicas (frontais) são do tipo bifido/trifido longo; o simbolo ***" indica 
que as tricomas cefálicas (frontais) da pupa sáo do tipo bifido ou quadrifido curto. 

O simbolo “E” indica a presença de denticulos no tergito abdominal II da pupa; o simbolo “e” 


indica a auséncia destes denticulos. 


O simbolo “F” indica a presença de dentículos no tergito abdominal III da pupa; o simbolo “P” 
indica a ausência destes dentículos. 

O simbolo “G” indica a presença de denticulos no tergito abdominal IV da pupa; o simbolo “g” 
indica a ausência destes denticulos. 

O simbolo “H” indica a presença de denticulos do tipo pequeno no tergito abdominal V da pupa; 

o simbolo “h” indica a ausência destes dentículos. 

O simbolo “I” indica a presença de denticulos do tipo pequeno no tergito abdominal VI da pupa; 

o simbolo “ʻi” indica a presença de dentículos do tipo grande. 

O simbolo “L” indica a presença de dentículos do tipo pequeno no tergito abdominal VII da pupa; 
o simbolo “1” indica a presença de denticulos do tipo grande. 

O simbolo “M” indica a presença de dentículos no esternito abdominal III da pupa; o simbolo “m” 
indica a auséncia destes denticulos. 

O simbolo “Na” indica que o esternito abdominal IV da pupa, não apresenta área membranosa 
estriada longitudinal medianamente (mas apresenta dentículos, 2 + 2 setas espini-filiformes e 1 + 1 


 ganchos); o simbolo “Nb” indica que o mesmo esternito nào apresenta área membranosa estriada 


longitudinal medianamente (mas apresenta dentículos, 3 + 3 setas espini-filiformes e 1 + 1 ganchos); 
o simbolo “n” indica que o esternito IV apresenta área membranosa estriada longitudinal mediana- 
mente (e também denticulos, 2 + 2 setas espini-filiformes e 1 + 1 ganchos); o simbolo “*” indica 
que foi observado pouco material, mas foi constatado = 1 + 1 ganchos, 2 + 2 setas, sem área mem- 
branosa estriada medianamente, não sendo possivel constatar a presença ou ausência de dentículos. 
O simbolo **P" indica que o esternito V apresenta dentículos; o simbolo “p” indica que não apre- 
senta dentículos. ! 

Os “números” apresentados indicam o máximo comprimento da larva de último estádio/e máxima 
largura da capsula cefálica (em milímetros). 

O simbolo “A” indica que o contorno da larva é roliço; o simbolo “a” indica que o contorno é * 
subdividido. 

O simbolo **B" indica que o ápice da antena larval atinge o ápice da haste do leque cefálico; o 
simbolo “b” que nitidamente ultrapassa o ápice da haste. 

Os “números” apresentados indicam a variação na quantidade de raios no leque cefálico da larva. 
O simbolo “C” indica a presença de manchas escuras nos raios do leque cefálico larval; o simbolo 
“o” indica a ausência destas manchas. 

Os “números” apresentados indicam as variações de comprimento nas proporções entre os. segmen- 
tos antenais I : II : III da larva. j 

O simbolo “D” indica a presença de escleritos cervicais livres na membrana nucal, pequenos e 
elipsóides. 

Os “números” indicam a quantidade de setas hipostomiais presentes. 

Os “números” indicam a proporção entre o comprimento da ponte pré-gular: e do hipostômio. 

O simbolo "E" indica que a fenda gular é profunda; o simbolo **e" indica que é muito profunda. 
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54. Os “números” indicam a quantidade de setas filiformes na fileira supramarginal inferior da mandi- 
bula larval; o simbolo “F” indica a ausência destas setas. 

55. O simbolo “G” indica a presença do PLM (Processo Latero-Mandibular) na mandibula larval; os 
“números” indicam a variação de quantidade de PLM; o simbolo “g” indica a ausência de PLM na 
mandibula. 

56. O simbolo “Ha” indica que os 1 + 1 tubérculos ventrais da parte posterior do abdomen da larva são 
pequenos/médios; o simbolo “Hb” indica que são grandes; o simbolo “h” indica a ausência de tais 
tubérculos. 

57. Os “números” indicam a quantidade de lóbulos existentes nos 3 ramos de branquias anais da larva. 

58. Os “números” indicam a quantidade de fileiras de ganchos no disco anal/e o número de ganchos por 
fileira, 

Obs: O simbolo (? ) indica que o caracter não está descrito ou faltam melhores definições para o mesmo; 


o simbolo (—) indica que o macho (em rassi) e que as larvas (em venezuelense e rassi) não são con- 
hecidos. 


Cerqueirellum novo subgênero 
Espécie tipo: Simulium amazonicum GOELDI, 1905 


Diagnose: Os caracteres mais importantes de diferenciação subgenérica são apresentados na 
Tabela 1. 

Descrição: Adulto — Coloração geral preta; espécies de tamanho pequeno a médio (aproximada- 
mente de 1 a 3 mm); fêmea e macho com antenas de comprimento subigual, com desenhos e/ou manchas 
no mesonoto, com nervura Sc e seção basilar do radius sem setas, com setas espatuliformes entremeadas 
com setas filiformes em todos os fêmures e tibias, com a calcipala não alcançando o pedisulco; Fêmeas 
com escapo e pedicelo de coloração diferente da encontrada no flagélo, com triângulos fronto-oculares 
muito reduzidos, com a fronte nitidamente mais larga do que alta (raramente quase tão larga quanto 
alta), com as áreas fronto-oculares pouco altas (altura sempre muito menor que o dobro do comprimen 
to da largura), com suturas infra -frontais (SIF) nào evidénciadas, com o cibário sem dentes na depressáo 
central e com as laterais apresentando unicamente dentes do tipo agudo, com pruina tipo-metálica azul- 
esverdeada no tergito abdominal II, com as gonapófises subtriangulares com microtriquias não alcan- 
cando os ápices e com esclerotização nas bordas internas e sem setas (na região de esclerotizaçao), com 
a forquilha genital apresentando 1 + 1 processos laterais subtriangulares nos braços, com a espermateca 
apresentando área membranosa subcircular a nível basilar e com espículas internas, com os paraproctos 
curtos e mais ou menos subtriangulares, com as unhas das garras tarsais sem dentículo sub-basilar; 
Macho com distímero sub-triangular e mais longo do que largo, distímero com 1 ou 2 espinhos sub- 
apicais, e do tipo agudo, distímero mais curto que o basímero, com abdomen apresentando pruina tipo 
metálica azul-esverdeada nos tergitos II, VI - IX, com endoparâmeros apresentando grande número de 
dentes. Pupa — Casulo de pequeno a médio (aproximadamente, dorsal = 1,5 - 3,0 mm/ventral = 1,5 - 

3,5 mm); com o número de filamentos branquiais terminais variando entre 4 - 6 - 8; com a forma do 
casulo predominantemente do tipo "chinélo", mas também pode ocorrer do tipo “sapato”; com os 
tubérculos do tórax e cabeça predominantemente do tipo semi-circular (podendo aparecer entremeados 
alguns do tipo agudo) mas podem faltar os tubérculos; com 1 + 1 tricomas faciais simples e/ou bifidas; 
com 2 + 2 tricomas frontais.simples-bifidas-tri fidas e/ou quadrifidas; com o número das tricomas 
torácicos sendo sempre: 5 centro-dorsais, 3 laterais e 1 supra-lateral (simples, bifidas, trifidas e/ou 
quadrifidas); com o abdome predominante mente membranoso (com dentículos, setas e ganchos); com 
a presenca de ganchos no esternito abdominal IV; com os esternitos V - VIII divididos medianamente 
por área membeanosa estriada longitudinal (o esternito IV pode aparecer com os seus 2/3 posteriores 
divididos); com a presença de 1 + 1 setas intersegmentares pequenas tanto a nivel de tergitos como de 
esternitos; com 1 * 1 espinhos terminais do abdome de tamanho pequeno. Larva — com o comprimento 
relativamente pequeno (aproximadamente = 3,0 - 5,5 mm) = com a presença ou ausência de uma faixa 
escura circundando o primeiro segmento abdominal; com a cutícula apresentando setas; com as 
manchas da cabeça predominantemente positivas (mas podem ser indistintas do apodema); com as 
antenas normalmente ultrapassando o ápice da haste do leque cefálico (mas podem ser apenas do mesmo 
tamanho); com os escleritos cervicais pequenos (elipsóides e livres na membrana nucal); com a pro- 
porção entre os segmentos antenaisI: II : III variando entre 1: 0,9- 1,55: 0,9 - 1,5 (mas com indice 
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maior tendendo a isometria dos segmentos); com as setas laterais do hipostômio variando em 3 - 5 + 
3 - 5: fórmula geral para os dentes hipostomiais igual a 1 C (central)/5 - 6 I (intermediários)/2 - 3 P 
(pontas)/2- 6 L (laterais)/4 - 20 S (serrilhas); com a fenda gular de profunda a muito profunda e 
variando a forma desde hemi-circular até submitral; com a fórmula geral para os'dentes mandibulares 
igual a 2 E (externos)/1 A (apical)/3 PA (pré-apicais)/4 - 12 I (internos)/1 - 2 M (marginais); com o 
II ° dente pré-apical podendo ser menor/igual ou maior que o III ? dente pré-apical e os dois são sempre 
menores que o I? dente pré-apical; com a presença de uma (1) fileira de setas filiformes a nivel supra- 
marginal inferior na mandíbula; com o processo lateromandibular presente ou ausente (nümero 
variando de 0 - 2); com tubérculos ventrais posteriores do abdome de tamanho pequeno/ médio ou 
ausentes; com o nümero de fileiras de ganchos do disco anal variando entre 52-68; com o número de 
ganchos por fileiras variando entre 8 - 14; com os trés ramos das branquias anais apresentando uma 
variação de lóbulos entre 3 - 9. 

Etimologia : Cerqueira, uma homenagem póstuma ao grande dipterologista Nelson Leandro 
CERQUEIRA (27/11/1901 - 23/VI/1969), fundador da Entomologia Médica e do Setor de Zoologia 
no INPA, sendo também o primeiro pesquisador deste Instituto a estudar a familia Simuliidae. 


Lista das espécies do subgénero Cerqueirellum 


Simulium amazonicum GOELDI, 1905 

Simulium sanguineum KNAB, 1915 

Simulium oyapockense FLOCH & ABONNENC, 1946 

Simulium chaquense COSCARÓN, 1971 

Simulium roraimense NUNES DE MELLO, 1974 

Simulium argentiscutum SHELLEY & LUNA DIAS, 1980 - 

Simulium venezuelense RAMÍREZ PÉREZ & PETERSON, 1981 
Simulium pseudosanguineum RAMÍREZ PÉREZ & PETERSON, 1981 
Simulium pseudoamazonicum RAMÍREZ PÉREZ & PETERSON, 1981 
10. Simulium cuasisanguineum RAMÍREZ PÉREZ, YARZÁBAL & PETERSON, 1982 
11. Simulium sanchezi RAMÍREZ PÉREZ, YARZÁBAL & PETERSON, 1982 
12. Simulium cuneatum ENDERLEIN, 1937 


so 99 i3 952^ Je po p ro 


Comentários e notas 


Neste subgênero estão incluidas três das principais espécies envolvidas nomenclaturalmente e/ou 
de fato, na transmissão de filárias ao homem (Simulium amazonicum, S. sanguineum, S. argentiscutum). 
Quase nada é conhecido sobre a biologia das espécies que constituem este subgênero, a não ser dados 
sobre o comportamento alimentar das fêmeas antropófilas (ciclo horário de picadas, preferência tópica 
para as picadas, etc... .). 

Simulium amazonicum e S. argentiscutum são espécies cujas formas imaturas colonizam, preferen- 
cialmente, rios de médios e/ou grandes caudais. S. amazonicum prefere substratos como galhos, fólhas que 
estão em contacto com a água nas margens destes cursos d'água, enquanto S. argentiscutum prefere sub- 
stratos rochosos, colonizando tanto na própria rocha como em vegetação associada a mesma (Podostema- 
ceae). Estas duas espécies tem em suas formas aladas (fêmeas) uma grande capacidade de dipersão por 
vôo, sendo que para S. amazonicum- observei este fato nos rios Javari (Brasil/Perú), Itacoaí (Amazonas), 
rio Purus (Amazonas), e para o S. argentiscutum nos rios Solimões (Amazonas) e Madeira-Mamoré 
(Amazonas e Rondônia). 

Simulium chaquense e Simulium argentiscutum apresentam algumas similaridades entre si, que as 
diferenciam das outras espécies do subgênero: forma geral da larva, muito mais roliça (as outras espécies 
são nitidamente com o contorno dividido), falta da faixa mais escura no primeiro segmento abdominal 
da larva (as outras possuem tal faixa), presença de 3 + 3 setas espini-filiformes no esternito IV (as outras 
espécies apenas possuem 2 + 2 setas), na pupa. 
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Uma sugestão para quem coleta estádios imaturos ao longo dos rios de médio e/ou grande caudal 
na Bacia Amazônica: — Nunca colocarem no mesmo depósito de coleta (sacos, vidros etc. . . .), larvas e 
pupas coletadas em galhos e/ou folhas pertencentes a diferentes trechos do mesmo rio, pois existem 
diversas espécies dos subgêneros Cerqueirellum e Coscaroniellum que co-habitam o mesmo rio (sinpátri- 
cas) mas não o mesmo trecho (+ 100 metros). Como são espécies que apresentam grande número de 
caracteres similares, no momento de se fazer a triagem para identificação, pode ocorrer mistura de larvas 
e pupas de uma espécie com as da outra, tornando assim quase impossivel uma macro-determinação 
correta. 


Simulium (Cerqueirellum) amazonicum GOELDI, 1905 


Esta espécie foi relativamente bem redescrita por SHELLEY et al. (1982), portanto deixo de 
comentar aqui as sinonimias e histórico da mesma, 

Após examinar material topótipo e o trabalho acima citado, apresento uma redescrição total da 
larva e da pupa, complementando alguns caracteres dos adultos. 

Adultos — Fêmea: Fronte mais larga do que alta, IF = 0,88; comprimento da antena = 0,38 - 0,40 
mm; gonapófises com microtríquias não atingindo os ápices; paraprocto segundo a figura 2E. 

Macho: comprimento da antena = 0,37 - 0,40 mm. 

Pupa — Casulo em forma de “chinélo”, com'uma projeção não uniforme dorso frontalmente, com 
a borda anterior reforçada; Brânquias de cor castanho-claro compostas de oito filamentos branquiais 
terminais longos (da base comum partem três troncos principais: os troncos dorsal e mediano podem 
apresentar desde uma primeira befurcação mais abaixo e outra mais acima até as duas bifurcações na 
mesma altura, o tronco ventral apenas apresenta uma bifurcação), o comprimento dos troncos principais 
varia muito (mas normalmente as primeiras bifurcações dos ramos dorsal e mediano ocorrem do lado 
interno destes ramos). Ornamentação do fronto-clipeo com tubérculos mais ou menos arredondados, 
com 1 + 1tricomas faciais bifidas e 2 + 2 tricomas frontais simples, sem tricomas epicraniais. Quetotaxia 
do tórax com 5 + 5 tricomas centro-dorsais bifidas, trifidas e/ou qradrifidas; com 3 + 3 tricomas laterais 
simples e 1 + 1 tricomas supra-laterais bifidas; com predominância de tubérculos arredondados, mas 
podendo aparecer entremeados com estes alguns tubérculos agudos. Área semi-eliptica na junção entre 
o tórax e a pteroteca com tubérculos agudos. Tergito I (Fig. 2A) com 1 + 1 setas longas, filiformes, 
fronto-laterais. Tergito II com 5 + 5 setas espini-filiformes na região posterior (sendo 4 + 4 setas com o 
ápice no sentido longitudinal do abdomen e 1 + 1 setas transversais e frontais ao espaço entre as duas 
setas longitudinais mais externas). Tergitos II - III sem denticulos anteriores. Tergitos III - IV com 4 + 4 
ganchos simples na região posterior e 1 + 1 setas )espini-filiformes, transversais, frontais ao espaço inter- 
ganchos mais externos). Tergito V com 5 + 5 setas espini-filiformes, simples, no terço posterior. Tergitos 
VI - IX com 1 + 1 áreas anteriores apresentando dentículos (pequenos no tergito VI, pequenos e grandes 
nos tergitos VII - IX). Tergitos VI - VIII com 3 + 3 setas espini-filiformes, simples (nos tergitos VII - 
VIII 1 + 1 setas estão nos ápices laterais dos mesmos, ou na membrana pleural). Espinhos terminais do 
ápice do abdomen, pequenos e agudos. Ao longo do abdomen existem 3 + 3 setas, simples, pequenas, a 
nivel pleural, em cada segmento. Esternitos (Fig. 2B) III - VIII apresentando 1 + 1 áreas com denticulos 
em forma de pente. Esternito IV com 2 + 2 setas, simples, espini-filiformes, externas a 1 + 1 ganchos 
bifidos e/ou trifidos, muito próximos, e com 2 + 2 setas espini-filiformes laterais aos ganchos mais 
externos. Segmentos esternais VI - VII com 2 + 2 ganchos (os externos simples, os internos bifidos, 
trifidos e/ou quadrifidos), e com 3 + 3 setas espini-filiformes (1 + 1 setas frontais aos ganchos mais 
externos, 1 + 1 setas entre os ganchos externos e internos, e 1 + 1 setas = no segmento VI: latero- 
externas aos ganchos mais externos; no segmento VII: frontais as setas interganchos). Nas membranas 
intersegmentares (tanto dos tergitos como dos esternitos) aparecem 1 + 1 setas muito pequenas (nos 
tergitos anteriores podem aparecer inclusas nos mesmos). 

Larva — Coloração geral acinzentada (no alcool). Comprimento do corpo: 3,6 - 3,8 mm (4,3 mm, 
SHELLEY et al.). Máxima largura da capsula cefálica: 0,38 mm (SHELLEY et al. = 0,45 mm). Contorno 
do corpo subdividido. Cutícula com espículas esparsas. Presença de uma faixa mais escura circundando 
o primeiro segmento abdominal. Apodema cefálico castanho, com setas desde espiniformes simples até 
com cinco (5) divisões apicais (Fig. 2C). Manchas da cabeça positivas. Antena ultrapassando o ápice da 
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haste do leque cefálico. Proporção entre os segmentos antenais I - II - IH = 1:1 : 0,9 (SHELLEY et al. 
=1:0,9: 1,1). Leques cefálicos normais, com 17 - 22 raios (SHELLEY et al. = 12 - 15). Escleritos 
cervicais mais ou menos elipsóides, pequenos e livres na membrana. Hipostómio com 3 - 4 + 3-4 setas. 
laterais e 2 + 2 setas no disco. Dentes hipostomiais sendo 1 + 1 dentes pontas, 1 dentes central, 3 + 3 
dentes intermediários (raramente pode ocorrer a falta de um dos dentes intermediários, (? ) teratológico), 
1-3+ 1-3 dentes laterais, 3 - 5 serrilhas bem evidentes (SHELLEY et al. = 6 - 7); dentes pontas, inter- 
mediários e central com pequenas subprojeções na base. Fenda gular profunda, proporção entre o compri- 
mento da ponte pré-gular e do hipostómio = 1 : 1,5 - 2,4. Mandibulas (Fig. 2D) com 2 dentes externos, 
1 dente apical, três dentes pré-apicais (sendo que o II^ sempre é menor que o I? e menor, subigual ou 
maior que o III ^), 4 - 5 dentes internos, normalmente com apenas 1 dente marginal bem evidente e um 
rudimento arredondado representando um segundo dente, mas os dois podem se apresentar a nivel 
rudimentar ou o segundo desenvolvido; com uma fileira de 14 - 15 setas filiformes localizadas interna- 
mente, a nivel supramarginal inferior; náo apresentando o PLM (Processo Latero-Mandibular). Esclerito 
lateral do pseudópodo aparentente subquadrático. Abdome com 1 * 1 tubérculos posteriores, ventrais, 
subtriangulares e pequenos. Esclerito anal de acordo com a figura 94 de SHELLEY et al.. Disco anal 
com 52 - 56 fileiras de ganchos, e com 9 - 12 ganchos em cada uma. Bránquias anais compostas de trés 
ramos, com 7 - 9 lóbulos em cada uma. 

Discussão — Concordo com a proposta de A. J. SHELLEY (1982) para supressão dos sintipos e 
a designacáo de um neótipo para esta espécie, mesmo sabendo que existem possibilidades de que 
GOELDI tenha descrito a espécie S. amazonicum com base em exemplares de S. argentiscutum 
SHELLEY & LUNA DIAS,1980, pois esta ultima espécie além de ser a predominante em Tefé (rio 
Solimões), também foi coletada picando pessoas (em menor incidência que S. amazonicum) no rio 
Purus (localidade Bom Lugar). 

Material examinado: Seringal Bom Lugar, rio Purus, Municipio de Boca do Acre, Amazonas: . 
INPA n? 5320 (grande quantidade de larvas e pupas), 5320 (16 9 e 10 8, em alfinetes e 1 9 em lâmina), 
5320-1 (1 8), 5320 (A- 1 €; B- 2 6,19, 3 larvas, 1 pupa; C- 2 exuvias pupais; D- 3 larvas, 1 9, 1 8, todos 
em 4 lâminas), 5320-2 (1 9), 5320-3 (1 8), 5320-4 (1 9), 5320-5 (1 6), 5320-6 (1 9), 5320-7 (1 9), 
5320-8 (1 9), 5320-9 (1 à), 5320-10 (1 9), 5320-11 (1 9), 5320-12 (1 à), 5320-13 (1 9), 5320-14 (1 9), 
5320-15 (1 9), 5320-16 (2 à), 5320-17 (1 9), 5320-18 (19 e 1 à), 5320-19 (1 a), 5320-20 (1 9), 5320- 
21 (1 9), 5320-22 (1 9), 5320-23 (1 9), 5320-24 (1 à), 5320-25 (2 à), 5320-26 (1 9), 5320-27 (1 9), 
5320-28 (1 9), com exceção dos nºs 5320-17, 18 e 23, cujas exüvias pupais e casulos estão em láminas, 
todos os outros, as exüvias pupais e casulos estão no alcool, 05/VIII/1978, col. Eduardo V. DA SILVA. 


Simulium (Cerqueirellum) sanguineum KNAB, 1915 


Após examinar material topótipo e a redescrição feita por M. A. TIDWELL et al. (1981), 
acrescento na tabela 1, alguns caracteres ainda não descritos para a espécie, a nivel de pupa e larva. 

Discussão: A nível de larva, S. sanguineum é facilmente separável de S. amazonicum, pois 
apresenta 2 (dois) PLM (longos, retilíneos e/ou sinuosos), enquanto S. amazonicum não apresenta PLM. 

Material examinado: Da coleção M. A. TIDWELL — Colombia — Dept?. de Chocó, rio Tagachí, 
Norte de Quibdó, 1 g + pupa correspondente no alcool, 3 pupas (em lámina), 12/1X/1978, col. M. A. 
TIDWELL; Deptº. de Chocó, rio Tagachi, 1 larva em lâmina, 23/V11I/1979, col. M. A. kis die 
Da coleção: INPS — Deptº. de Chocó, rio Atrato (Topótipo), Tagachi, 1 9 em alf. (INPA nº SAN 
25/VIII/1979, col. M. A. TIDWELL; Dept. de Chocó, rio Tagachí, 2 larvas no alcool (INPA nº 5949), 
23/V1II/1979, col. M. A. TIDWELL. 


Simulium (Cerqueirellum) oyapockense FLOCH & ABONNENC, 1946 


Simulium oyapockense — VULCANO, 1967. 16 : 17; VULCANO, 1981. p. 276. 
Simulium (Notolepria) oyapockense VARGAS & NÁJERA, 1951. 12 (1-4): 155 
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Após examinar o material original de FLOCH & ABONNENC, e de coletar topótipos, apresento 
a revisão de alguns caracteres e a primeira descrição da larva. 

Adultos — Fêmea —: Morfologia externa (coloração externa não analisada), triângulo fronto- 
ocular (Fig. 3A) reduzido. Cibário (Fig. 3B) com braços laterais desenvolvidos, com reetrância central e 
com 1 + 1 áreas com dentes agudos. Vesícula sensorial do palpo maxilar (Fig. 3D) alongada e com diá- 
metro igual a metade da largura do terceiro sugmento do palpo. Maxila com 16 - 17 dentes. Mandibula 
com sete dentes no bordo externo e 27 - 28 dentes no bordo interno. Calcipala (Fig. 3E) relativamente 
tão larga quanto longa, e não alcançando o pedisulco. Garras tarsais sem dentes. Fêmures e tibias de 
todas as patas apresentando setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes. Gonapófises sub- 
triangulares, com microtriquias nào alcançando os ápices e sem setas. Paraproctos e cercos de acordo 
com a figura 3G. Forquilha genital (Fig. 3F) com processo mediano bem esclerotizado e 1 + 1 projeções 
subtriangulares nos braços. Espermateca (Fig. 3C) com a zona de inserção do ducto espermático mem- 
branosa. O quinto segmento do palpo maxilar menor que o dobro do comprimento do segmento IV. 
Oitavo esternito abdominal com 1 + 1 áreas apresentando cerca de 20 setas cada uma. Macho: Mor- 
fologia externa (predominância da coloração negra, com desenhos nacarados presentes). Basímero tão 
longo quanto largo. Endoparâmeros com dentes. Ver tabela 1 para complementações. 


Larva — Coloração geral cinza claro. Comprimento do corpo = 3,2 - 3,5 mm. Máxima largura da 
capsula cefálica = 0,4 mm. Contorno do corpo como na figura 4A. Cutícula com setas curviformes e 
espiniformes, translúcidas, e mais acentuadamente presentes na região dorso-posterior. Presença de uma 
faixa mais escura circundando o primeiro segmento abdominal. Apodema cefálico (Fig. 4B) castanho 
claro, com setas (Fig. 4C) simples e bifidas (com a divisão a nível superior). Manchas da cabeça positi- 
vas. Antena (Fig. 4H) pouco mais longa que a haste do leque cefálico. Proporção entre os segmentos 
antenais I: IT: I= 1: 1- 1,04 : 1,1 - 1,2. O segundo segmento antenal apresenta uma nitida reen- 
trância, que algumas vezes pode ser confundida com uma divisão do segmento. Leques cefálicos normais, 
com 41 - 45 raios. Escleritos cervicais (Fig. 4B) elipsóides, pequenos e livres na membrana nucal. 
Hipostômio (Fig. 4G) com 3-4 + 3-4 setas laterais e 1 + 1 setas no disco. Dentes (pontas, mediano e 
intermediários) apresentando subprojeções na base; com 2 + 2 dentes laterais, com 3 + 3 serrilhas bem 
evidentes. Fenda gular (Fig. 4F) profunda e com a forma de “mitra”. Proporção entre o comprimento 
da ponte pré-gular e do hipostómio = 1 : 3,1 - 3,5. Mandibula (Fig. 4D) com 2 dentes externos, 1 dente 
apical, três dentes pré-apicais (sendo que o II? e o III ° são relativamente do mesmo tamanho), 8 - 9 
dentes internos, 1 dente marginal muito desenvolvido e um segundo muito pequeno ou apenas um 
rudimento arredondado, com uma fileira de setas filiformes a nivel supramarginal inferior (9 - 15 setas). 
Com dois (2) PLM que ultrapassam os ápices dos dentes internos, sendo o anterior normalmente mais 
retilineo que o posterior, pois este ultimo apresenta dupla sinuosidade (F ig. 4D). Esclerito lateral do 
pseudópodo (Fig. 4K) subretangular. Abdome com 1 + 1tubérculos posteriores ventrais, subtriangulares, 
pequenos. Esclerito anal de acordo com a figura 4L. Disco anal com 60 - 62 fileiras de ganchos e com 
10 - 12 ganchos por fileira. Bránquias anais compostas de trés ramos com 4 - 6 lóbulos em cada um 
(Fig. 4J). 

Püpà — Comprimento do casulo dorsalmente : 1,6 - 1,9 mm, ventral: 1,8 - 2,0 mm. Compri- 
mento máximo dos filamentos brânquiais: 0,77 - 0,80 mm. Casulo em forma de “chinélo”, com uma 
projeção não uniforme dorso-frontal, e com a borda anterior reforçada (Fig. 5A). Tecido do casulo de 
coloração castanha e com malhas evidentes. Brânquias de côr castanha claro e/ou acinzentada, com- 
posta de seis filamentos brânquiais terminais, relativamente afilados e curtos (Fig. 5D): da base comum, 
curta e não muito grossa, partem dois troncos principais (o dorsal curto e grosso e o ventral tanto mais 
longo como mais fino); do tronco dorsal partem dois novos ramos secundários, sendo que cada um 
destes se bifurca, dando um total de 4 filamentos terminais; no tronco ventral apenas ocorre uma 
bifurcação, ou seja, mais dois filamentos terminais. Tórax da pupa com numerosos tubérculos (Fig. 5B) 
semi-circulares, normalmente apenas com uma reetrância e de superficie não uniforme. Ornamentação 
do fronto-clipeo (Fig. 5C, E) com tubérculos, com 1 + 1 tricomas faciais bifidas e 2 + 2 tricomas fron- 
tais simples, sem tricomas epicrâniais (tanto nos machos como nas fêmeas). Quetotaxia do tórax sendo 
3 + 5 tricomas centro-dorsais bifidas (Fig. 5B), 3 + 3 tricomas laterais simples e 1 + 1 tricomas supra- 
laterais simples. Segmentos abdominais (Fig. 5F, G) apresentando uma conspicua predominância mem- 
branosa. Tergito I (Fig. 5G) com 1 * 1 setas longas, filiformes, fronto-laterais. Tergitos II - III com 1 + 1 
setas fronto-laterais com grande número de diminutos dentículos pontiagudos, com os ápices direciona- - 
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dos para a região fronto-mediana de cada segmento. Tergito II com 5 + 5 setas espiniformes na região 
posterior (sendo 4 + 4 setas com o ápice no sentido longitudinal do abdome e 1 + 1 transversais e fron- 
tais as setas longitudinais mais externas). Tergito III - IV com 4 + 4 ganchos, simples, na região posterior 
e 1 + 1 setas, espiniformes transversais, frontais ao espaço entre os dois ganchos mais externos. Tergito 
V com 5 + 5 setas espini-filiformes simples e/ou bifidas no terço posterior. Tergitos VI- IX com 1+1 
áreas anteriores apresentando dentiículos pequenos e grandes (no tergito VI os dentículos grandes podem 
faltar, mas quando presentes são em número reduzido, 1 - 3), com 3 + 3 setas espini-filiformes simples 
e/ou bifidas (sendo que no tergito VIII as 1 + 1 setas mais externas estão localizadas nos ápices laterais). 
Espinhos terminais do ápice do abdome, pequenos, tão longos quanto a largura de suas bases. Ao longo 
do abdome, nas extremidades laterais de cada segmento existem 3 + 3 setas, pequenas e/ou médias, 
espini-filiformes, simples e/ou bifidas, que podem estar tanto mais perto (em conjunto ou em separado) 
dos tergitos como dos segmentos esternais, sendo inclusive observadas inclusas nos latero-tergitos. 
Esternitos III - VIII (Fig. SF) apresentando 1 + 1 áreas com dentículos em forma de pente. Segmento 
esternal IV com 2 + 2 setas simples, espini-filiformes, externas a 1 + 1 ganchos bfidos. Segmentos ester- 
nais V - VIII divididos por área membranosa estriada longitudinal, medianamente. Placas esternais do 

do segmento V com 2 + 2 ganchos normalmente bifidos e/ou trifidos (raramente simples), muito 
próximos, e com 2 + 2 setas espini-filiformes laterais aos ganchos mais externos. Segmentos esternais 

VI - VII com 2 + 2 ganchos bifidos e/ou trifidos e com 3 + 3 setas espini-filiformes (1 + 1 setas frontais 
aos ganchos mais externos, 1 + 1 setas entre os ganchos internos e externos e 1 + 1 setas = no seg. VI 
latero-externas aos ganchos mais externos/no seg. VII frontais as setas interganchos). Nas membranas 
intersegmentares (tanto nas dos esternitos como nas dos tergitos) aparecem 1 + 1 setas muito pequenas. 

Discussão — FLOCH & ABONNENC (1946) ao descreverem a pupa de oyapockense afirmam que 
as tricomas cefálicas eram todas do tipo simples. Examinando as láminas originais daqueles autores e 
material topótipo, constatei que sempre as tricomas faciais apresentam-se bifidas. 

VARGAS & NÁJERA (1951) após observarem os caracteres da genitália (em lámina) e os carac- 
teres gerais dos adultos acharam difícil diferenciar oyapockense de exiguum, e então colocaram a pri- 
meira no subgênero Notolepria. 

Examinei material de exiguum como também o excelente trabalho de COSCARÓN & WYGOD- 
ZINSKY (1973/74) que revisaram o subgênero Notolepria e comparei com o material original de oya- 
pockense (de FLOCH e ABONNENC) e topótipos, constatando não tratar-se (oyapockense) de uma 
espécie do subgênero Notolepria e sim de um novo subgênero (Cerqueirellum). 

Material examinado: Simulium exiguum ROUBAUD, 1906 — Zapla, Jujuy, Argentina, INPA 
nº 5883 (1 9 — alfinete), 111/1927, col. G. PATERSON (material pertencente a coleção SHANNON & 
CERQUEIRA Simuliidae); Dardanelos, Aripuanã, Mato Grosso, Brasil, INPA n95 5311, 5313 e 5315 
(grande número de larvas, pupas machos e fêmeas, sendo que os adultos foram criados). Simulium para- 
guayense SCHROTTKY, 1909 — Cataratas Iguazú, Argentina, INPA nº 5884 (1 9 — alf.), 11/VII/1971, 
col. S. COSCARÓN. Simulium oyapockense FLOCH & ABONNENC, 1946 — rio Oiapoque (fleuve 
Oyapock), salto Cafésoca-Maripá, Guiana Francesa/Brasil, Instituto Pasteur da Guiana Francesa, 
lâminas n°’ 726 (2 pupas, 1 à e exúvia pupal), 727 (1 pupa), 728 (1 pupa), 730 (1 g + exúvia pupal), 
733 (abdome + genitália de 9), 734 (1 pupa), 735 (1 pupa e casulo), 736 (1 exúvia pupal), 737 (1 pupa), 
749 (1 exúvia pupal, casulo e parte do tórax de 1 9), 1/VI/1946, col. não especificado; INPA nº 5861- 
Topótipos (varias pupas e larvas), 5861-A (1 lámina de larva), 5861-B (2 larvas em lámina), 5861-C 
(lâmina de uma exüvia pupal + casulo + fêmea retirada da exüvia por dissecção), 5861-D (lâmina de 2 
exúvias pupais), 5861-E (lâmina com uma exúvia pupal), 5861-F (lâmina com 2 exúvias pupais + 1 
fêmea retirada de uma das exúvias por dissecção), 5861-G (lâmina de 1 exúvia pupal + casulo + 1 fêmea 
retirada por dissecção), 24 - 25/1X/1981, col. V. PY —- DANIEL. 


Simulium (Cerqueirellum) chaquense COSCARÓN, 1971 


Simulium chaquense — SHELLEY, LUNA DIAS & MORAES, 1980, 74 (6): 785; 
SHELLEY, PINGER & MORAES, 1982, 44 (1): 3 - 8, 22. 


Esta espécie foi muito bem descrita por COSCARÓN (1971). Após examinar material topótipo, 
apresento a complementação de alguns caracteres dos adultos e larva, e a redescrição da pupa. 
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Adultos — Fêmea — Índice Frontal = 0,85, ou seja fronte mais larga do que alta. Comprimento 
da antena = 0,42 mm. Gonapófises com microtríquias não atingindo os ápices. Macho — Comprimento 
da antena = 0,43 mm. 

Larva — Comprimento máximo = 4,4 - 5,0 mm. Máxima largura da capsula cefálica = 0,48 - 0,5 mm. 
Apodema cefálico com setas tipo espiniformes simples, bifidas e/ou trifidas (Fig. 6B), divisão apical. 
Escleritos cervicais pequenos, livres na membrana nucal e elipsóides. Proporção entre o comprimento da 
ponte pré-gular e do hipostómio = 1 : 2. Não possui o PLM. Mandibula (Fig. 6C) possui uma fileira de 
setas filiformes (18 - 19 setas) na região supra-marginal inferior. 

Pupa — Comprimento do casulo dorsalmente: 2,5 - 2,8 mm, ventral: 3,0 - 3,7 mm. Comprimento 
máximo dos filamentos branquiais: 2,1 mm. Casulo em forma de “chinélo”, com uma projeção não 
uniforme dorso-frontal, com a borda anterior reforçada. Brânquias de côr castanho claro, compostas de 
oito filamentos branquiais terminais longos: da base comum partem três ramos principais (os troncos 
dorsal e mediano apresentam duas bifurcações, uma interna mais abaixo e outra externa mais acima, o. 
tronco ventral apresenta apenas uma bifurcação). Ornamentação do fronto-clipeo, com tubérculos mais 
ou menos arredondados, com 1 + 1 tricomas faciais e 2 + 2 tricomas frontais simples, sem tricomas 
epicrâniais. Quetotaxia do tórax com 5 + 5 tricomas centro-dorsais simples, bifidas e/ou trifidas, com 
3 + 3 tricomas laterais simples e 1 + 1 tricomas supra-laterais bfidas, com tubérculos arredondados. 
Tergito I (Fig. 6A) com 1 + 1 setas longas, filiformes, fronto-laterais. Tergito II com 5 + 5 setas espini- 
filiformes na região posterior (sendo 4 + 4 setas com os ápices no sentido longitudinal do abdome e 
] * 1 setas transversais e frontais ao espaco entre as duas setas longitudinais mais externas). Tergitos 
III - IV com 1 + 1 áreas fronto-laterais com diminutos dentículos em número muito reduzido, com os 
ápices direcionados para a região mediana de cada segmento, e ainda com 4 + 4 ganchos, simples, na 
região posterior e 1 + 1 setas, espiniformes, transversais, frontais ao espaço interganchos mais externos. 
Tergito V com 5 + 5 setas espini-filiformes, simples, no terço posterior (as 1 + 1 setas mais externas 
podem estar inseridas nas membranas pleurais contiguas ao segmento, mas náo podem ser confundidas 
com as 3 + 3 setas pleurais que sáo conspicuamente localizadas nos latero-tergitos e muito maiores que 
as primeiras). Tergitos V - IX com 1 + 1 áreas anteriores apresentando denticulos (pequenos nos tergitos 
V - VI, pequenos e grandes nos tergitos VII - IX). Tergitos VI - VIII com 3 + 3 setas espini-filiformes 
simples (sendo que no tergito VIII as 1 *- 1 setas mais externas estáo localizadas nos ápices das laterais, 
contiguas com a membrana pleural). Espinhos terminais do ápice do abdome, pequenos e agudos. Ao 
longo do abdome existem 3 + 3 setas, simples, pequenas, a nivel pleural, em cada segmento. Esternito 
III com 2 + 2 setas espini-filiformes. Segmento esternal IV com 2 + 2 setas simples, espini-filiformes, 
externas a 1 + 1 ganchos bifidos, e 1 + 1 setas também simples, espini-filiformes internas aos ganchos. 
Segmentos esternais V - VIII divididos medianamente por área membranosa estriada, longitudinal. 

Placas esternais do segmento V com 2 + 2 ganchos bifidos e/ou trifidos, muito próximos, e com 2 + 2 
setas espini-filiformes laterais aos ganchos mais externos. Segmentos esternais VI - VII com 2 + 2 ganchos 
(externos, simples e/ou bifidos; internos bifidos e/ou trifidos), e com 3 + 3 setas espini-filiformes (1 + 1 
setas frontais aos ganchos mais externos, 1 + 1 setas entre os ganchos internos e externos, e 1 + 1 setas: 
no seg. VI — latero-externas aos ganchos mais externos / no segmento VII frontais as setas interganchos). 
Nas membranas intersegmentares (tanto a nível de esternitos como de tergitos) aparecem 1 + 1 setas 
muito pequenas. 

Discussão — Examinei material topótipo e confirmo a proposta de SHELLEY et al. (1980), de 
que S. chaquense é uma espécie relacionada com S. amazonicum. 

Esta espécie, junto com S. argentiscutum, são as que mais se diferenciam no subgênero Cerquei- 
rellum. 

Material examinado — Formosa, arroyo Zapirain, Argentina, INPA nº 5875 (1 9, 3 pupas, 1 larva, 
no alcool), 5875-A (exúvia pupal + casulo, lâmina), 5875-B (1 larva, lâmina), 5875-C ( 1 9, 1.6, 1 larva, 
lámina), 14/VII/1971 col. S. COSCARÓN. 


Simulium (Cerqueirellum) roraimense NUNES DE MELLO, 1974 


Ld 


S. roraimense — SHELLEY et al., 1982, 44 (1): 4 - 5, 7, 22, 24 - 25, 29 (colocaram provi- 
sóriamente como sinonimo de S. minusculum LUTZ, 1910). 
RAMÍREZ-PÉREZ et al., 1982, 1: 67 - 71, 91, 94, 97. 


Esta espécie foi originalmente descrita apenas pelo macho e pela pupa. Após examinar o material 
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tipo e topótipos apresento aqui a redescrição do macho, da pupa e fêmea (RAMÍREZ-PEREZ et al. 
descreveram a fêmea) e a primeira descrição da larva. i 

Adulto — Fêmea — Coloraçao geral preta. Comprimento do corpo e da asa (segundo RAMIREZ- 
PÉREZ et al., 1982), respectivamente 1,9 mm e 1,55 mm. Cabeça enegrecida. Fronte e clípeo com pruina 
tipo metálica azul-esverdeada. Peças bacais castanhas. Antenas (Fig. 7E) com escapo, pedicelo e base do 
primeiro artículo do flagélo de coloração castanha, e o restante do flagélo apresentando coloração 
castanha-preta com pubescência branca. Antena proporcionalmente de tamanho normal, 0,33 mm. 
Triângulo fronto-ocular muito reduzido (Fig. 7F). Fronte pouco mais larga do que alta, IF = 0,95 
(praticamente isométrica). Áreas fronto-oculares (Fig. 7B, F) subtriangulares, e ausência de suturas 
infrafrontais. Cibário (Fig. 7H) com os braços laterais bem esclerotizados, com uma depressão central 
sem dentes, esclerotizada, e ladeada por 1 + 1 grupo de dentes conspicuamente agudos. Segmento 
apical (V) do palpo maxilar (Fig. 7C) apresentando o comprimento menor que o dobro do comprimento 
do segmento IV. Vesícula sensorial (Fig. 7D) relativamente arredondada, com o diámetro igual a metade 
da largura do terceiro segmento do palpo. Maxila e mandibula com dentes em ambas as bordas. Maxila 
com 17 dentes. Mandibula com 4 dentes na borda 23 dentes na borda interna. Mesonoto preto, sob luz 
postero-transversa (Fig. 7A) apresenta 1 + 1 áreas nacaradas antero-dorsais, mais nitidas do que as pró- 
prias linhas nacaradas longitudinais: sob luz anterior estas áreas nacaradas assumem o aspecto de 1 + 1 
cunhas de tonalidade enegrecida (Fig. 7A). Escutelo dorsalmente castanho-preto. Posnoto preto, com 
pruinosidade nacarada, glabro. Mesepisterno, catepisterno e mesepimero pretos, com pruinosidade 
nacarada esparsa. Sulco mesepisternal bem evidente. Não foi possivel observar as asas. Forma, proporção 
e disposição da pigmentação das patas como na figura 7K, L, N. Coxa, trocanter, fêmur e 3/4 basilares 
da tíbia do primeiro par de patas castanho-amarelo, o 1/4 apical castanho-enegrecido, os tarsos são 
pretos. Segundo par de patas apresentando coxa castanha-preta, trocanter, fêmur, tíbia, 4/5 basilares 
do primeiro tarso e 1/2 basilar do segundo tarso, castanho-amarelos, o 1/5 apical do primeiro tarso, o 
1/2 apical do segundo e os tarsos restantes enegrecidos. Par de patas posterior apresentando coxa 
castanha-preta; trocanter, de 1/4 a 1/2 basilar do fêmur castanho-amarelo, de 3/4 a 1/2 apical do fêmur 
preto; tíbia com 1/2 basilar amarelo-branco e o restante preto; basitarso com 4/5 basilares amarelo- 
branco e o restante preto; os outros tarsos pretos (no II° tarso a sua metade basilar é amarelo-branca). 
Calcipala tão larga quanto longa. Unhas (Fig. 7G) das garras tarsais sem dente sub-basilar. Fêmures e 
tibias de todas as patas apresentando setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes. Calcipala 
não alcança o pedisulco. Abdome negro, com 1 + 1 áreas com pruina tipo metálica verde-azulada (azul- 
esverdeada) no tergito II. Oitavo esternito (Fig. 7M) com 1 + 1 áreas apresentando um número de setas 
variando entre 11 - 12. Forquilha genital segundo a figura 7R. Gonapófises (Fig. 7M) subtriangulares, 
com microtriquias não alcançando a margem apical, com os bordos internos apresentando esclerotização 
e sem setas, Paraproctos e cercos de acordo com a figura 7P. Espermateca oval, com espículas internas, 
com a base (pequena área semi-circular) e ducto espermático membranosos, 

Macho — Coloração geral preta. Comprimento do corpo (espécimens secos = 1,53 mm; espécimens 
recém-mortos = aproximadamente 2 mm, segundo RAMIREZ-PÉREZ et al. 1982). Comprimento da asa 
(da veia humeral até o ápice da asa) = 1,25 - 1,50 mm.(1,50 mm, segundo RAMIÍREZ-PÉREZ et al. 1982). 
Cabeça enegrecida. Fronte e clípeo com pruinosidade tipo metálica azul-esverdeada. Peças bucais castanho 
escuro. Segmento apical (V) do palpo maxilar (Fig. 8B) apresentando o comprimento relativamente igual 
ao dobro do comprimento do segmento IV. Vesicula sensorial (Fig. 8C) subglobular (quando vista ventral- 
mente), alongada (quando vista lateralmente). Antena (Fig. 8D) com a coloração igual a da fêmea, com 
0,35 mm de comprimento. Mesonoto preto com as laterais e parte posterior apresentando uma faixa 
nacarada, e com 1 + 1 faixas nacaradas dorsais, mais largas na região anterior, sendo que elas se unem com 
a faixa posteria (Fig. 8A); mesonoto com pilosidade amarela. Escutelo dorsalmente castanho preto, ven- 
tralmente com pruina nacarada esparsa, circundado por setas pretas ou amarelas (dependendo do ângulo 
de incidência da luz as setas mudam de reflexão de côr). Posnoto preto com pruinosidade nacarada, 
glabro. Mesepisterno, catepisterno e mesepímero pretos com pruinosidade nacarada esparsa. Asa com Sc 
sem setas; Rj apenas foram observados espinhos; Seção basilar do radius sem setas. Forma, proporção e 
disposição da pigmentação das patas como na figura 8F, G, H. Coxa, trocanter, fémur e 3/4 basilares da 
tibia do primeiro par de patas castanho-amarelado, o 1/4 apical castanho-enegrecido, os tarsos sáo pretos. 
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Segundo par de patas apresentando coxa castanho-preto, trocanter, fémur, tibia, 4/5 basilares do pri- 
meiro tarso e 1/2 basilar do segundo tarso castanho-amarelo, o 1/5 apical do primeiro tarso e os tarsos 
restantes enegrecidos. Par de patas posterior apresentando coxa castanha-preta; trocanter, de 1/4 a 

1/2 basilar do fémur castanho-amarelo, de 3/4 a 1/2 apical do fémur preto; tibia com 1/2 basilar 
amarela-branco e o restante preto; basitarso com 4/5 basilares amarelo-branco e o 1/5 apical preto; 

o resto dos tarsos castanho-preto (no II? tarso a sua metade basilar é amarelo-branco). Calcipala e pedi- 
sulco bem desenvolvidos; calcipala tão larga quanto longa, não alcançando o pedisulco (Fig. 8E). 
Relação do comprimento/largura do basitarso posterior = 5,6 - 6,3. Fêmures e tibias de todas as patas 
apresentando setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes. Abdome preto, com os tergitos II, 
VI - VIII apresentando 1 + 1 áreas com pruinosidade tipo metálica azul-esverdeada, o tergito IX apresen- 
tando-se totalmente coberto pelo mesmo tipo de pruina. Basímero pouco mais largo do que longo. 
Distímero mais longo do que largo, subtriangular, com um espinho subapical agudo. Basímero mais longo . 
do que o distimero (Fig. 8L). Placa ventral segundo a figura 8J. Esclerito mediano alargado submediana- 
mente e com incisão apical. Endoparámero (Fig. 8K) com dentes bem conspicuos. 

Larva — Coloração geral não determinada (o alcool modificou a coloração original). Comprimento . 
do corpo = 3,4 - 3,75 mm. Máxima largura da capsula cefálica = 0,41 - 0,42 mm. Contorno do corpo como 
na figura 9A. Cuticula com grande número de setas espiniformes simples. Presenca de uma faixa escura 
circundando o primeiro segmento abdominal. Apodema cefálico (Fig. 9B) castanho, com setas (Fig. 9D) 
espiniformes simples, bifidas e/ou trifidas (divididas medianamente). Manchas da cabeça fortemente po- 
sitivas. Antena (Fig. 9F, G) ultrapassando o ápice da haste do leque cefálico. Proporção entre os segmen- 
tos antenais I: II: III2 1:1,09- 1,55 : 1,03- 1,45. Leques cefálicos normais, com 40 - 42 raios. 
Escleritos cervicais (Fig. 9B) mais ou menos elipsóides, pequenos e livres na membrana nucal. Hipostó- 
mio (Fig. 9C, E) com 4 + 4 setas laterais e 2 + 2 setas no disco. Dentes do hipostómio sendo 1 * 1 den- 
tes pontas, 1 dente central, 3 + 3 dentes intermediários (raramente pode ocorrer a falta de 1 dente 
intermediário (teratológico ? ), conforme a figura 9C), 1 -2 + 1 - 2 dentes laterais, 2 - 5 serrilhas bem 
evidentes; os dentes pontas, intermediários e central apresentam subprojeções na base. Fenda gular 
profunda (Fig. 9K); proporção entre o comprimento da ponte pré-gular e do hipostômio = 1:3,1 - 
6,0. Mandibulas (Fig. 9H) com 2 dentes externos, 1 dente apical, trés dentes pré-apicais (sendo o II ° 
sempre menor que o I^ e menor ou subigual ao III°), 10 - 12 dentes internos, com 2 dentes marginais 
(sendo um muito reduzido, o posterior), com uma fileira de 13 - 19 setas f iliformes, localizadas inter- 
namente a nivel supra-marginal inferior. Com 1 PLM, simples, afilado, relativamente retilíneo, com o 
ápice ultrapassando óu não a margem inferior da mandíbula, quando ultrapassando não alcança os 
ápices dos dentes internos. Esclerito lateral do pseudópodo (Fig. (J) aparentemente subquadrático (a 
sua parte inferior não foi totalmente observada). Abdome com 1 + 1 tubérculos ventrais posteriores 
(Fig. 9M), subtriangulares, de pequenos a médios. Esclerito anal de acordo com a figura 9L. Disco anal 
com 67 - 68 fileiras de ganchos, com 11 - 13 ganchos por fileira. Bránquias anais compostas de trés 
ramos, com 6 - 9 lóbulos em cada um. 

Pupa — Comprimento do casulo dorsalmente = 1,81 - 1,84 mm; ventral = 2,1 - 2,2 mm. Compri- 
mento máximo dos filamentos branquiais = 1,7 - 1,8 mm. Casulo em forma de ““chinélo” (Fig. 10A), 
com uma projeção não uniforme dorso-frontal; com a borda anterior reforcada; com o tecido de 
coloração castanha e a malha evidente. Bránquias de côr castanha-claro; compostas de seis filamentos 
branquiais terminais (Fig. 10E, F, J), de comprimento médio; da base comum, curta e não muito grossa, 
partem dois troncos principais: o dorsal mais curto e grosso e o ventral mais longo e delgado (do tronco 
dorsal partem dois novos ramos secundários, sendo que cada um destes se bifurca, dando um total de 
4 filamentos, sendo que o ramo secundário externo se bifurca sempre antes do ramo secundário interno, 
ou seja, o primeiro é sempre menor que o segundo; do tronco ventral apenas ocorre uma bifurcação, ou 
seja, mais 2 filamentos terminais; a bifurcação do tronco ventral é sempre mais distante que a bifur- 
cação do ramo secundário interno do tronco dorsal). Cabeca predominantemente com tubérculos do tipo 
semi-circular, mas no ápice do fronto-clipeo aparecem tubérculos do tipo sub-triangular, e agudos. Tórax 
com a região dorsal apresentando predominantemente tubérculos do tipo sub-triangular, pequenos, e as 
laterais com tubérculos do tipo semi-circular. Ornamentacáo do fronto-clipeo (Fig. 10C) com 1 + 1 tri- 
comas faciais bifidas e 2 + 2 tricomas frontais simples, todas de tamanho médio; sem tricomas epicrán- 
iais. Quetotaxia do tórax (Fig. 10B) sendo 5 + 5 tricomas centro-dorsais grandes, simples e/ou bifidas; 

3 * 3 tricomas laterais simples, e 1 + 1 tricomas supra-laterais bifidas. Nas unióes entre o tórax e as 
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pterotecas, existem 1 + 1 áreas concavas com grande número de tubérculos predominantemente do tipo 
pontiagudo, mas também aparecem do tipo semi-circular (Fig. 10D). Segmentos abdominais apresen- 
tando uma conspicua predominância membranosa. Tergito I (Fig. 10G) com 1 + 1 setas longas e fili- 
formes, fronto-laterais. Tergitos II - III sem áreas fronto-laterais com dentículos. Tergito II com 5 + 5 
setas espiniformes, conspicuamente esclerotizadas (sendo 4 + 4 setas com o ápice no sentido longitudi- 
nal do abdome e 1 + 1 setas transversais e frontais as setas longitudinais mais externas). Tergitos III e 
IV com 4 + 4 ganchos, simples, na região posterior e 1 + 1 setas, espiniformes, transversais, frontais ao 
espaço entre os dois ganchos mais externos. Tergito V com 5 + 5 setas espini-filiformes, simples, no 
terço posterior. Tergitos VI - VIII e IX com 1 + 1 áreas anteriores apresentando dentículos pequenos e 
grandes. Tergitos VI - VIII com 3 + 3 setas espini-filiformes simples e/ou bfidas; no tergito VIII as 1 + 1 
setas mais laterais estão localizadas nos ápices laterais do tergito e mais anteriores que as outras. Espi- 
.nhos terminais do ápice do abdome, pequenos, subagudos. Ao longo do abdome aparecem 3 + 3 setas 
simples, pequenas, a nível pleural, em cada segmento (algumas vezes elas podem aparecer inclusas nas 
laterais dos tergitos), latero-tergitos (1 + 1) presentes e conspicuamente visíveis nos segmentos V - VI. 
Esternitos IV - VIII (Fig. 10H) apresentando 1 + 1 áreas com denticulos em forma de pente. Esternito 
III com 2 + 2 setas espini-filiformes. Segmentos esternais IV - VIII apresentando divisões membranosas 
estriadas, longitudinais, medianamente (no seg. IV os 2/3 posteriores a-presentam-se separados, cons- 
picuamente, e o 1/3 anterior indiviso. Segmento esternal IV com 1 + 1 ganchos bifidas e 2 + 2 setas 
espini-filiformes latero-externas aos ganchos. Placas esternais do segmento V com 2 + 2 ganchos bifidos, 
muito próximos, e com 2 + 2 setas espini-filiformes laterais aos ganchos mais externos. Segmentos ester- 
nais VI - VII com 2 * 2 ganchos simples (os externos) e simples e/ou bifidos (os internos), e com 3 * 3 
setas espini-filiformes (1 + 1 setas frontais aos ganchos mais externos, 1 + 1 setas entre os ganchos exter- 
nos e internos, e 1 + 1 setas = no seg. VI: latero-externas aos ganchos mais externos, no seg. VII: frontais 
a seta interganchos). Nas membranas inter-segmentares (tanto nos tergitos como nos esternitos), aparecem 
] * 1 setas muito pequenas, sendo que nos tergitos anteriores, as mesmas podem aparecer inclusas nestes. 

Discussão — NUNES DE MELLO (1974) descreveu esta espécie com base em machos e pupas, mas 
não mencionou, na sua Tese, que também foram coletadas muitas larvas e outras pupas. Com base no 
exame de todo este material retiro a sinonimização “provisória” com S. minusculum LUTZ, 1910, pro- 
posta por SHELLEY et al. (1982), tornando válida a espécie Simulium roraimense NUNES DE MELLO, 
1974, por ser na realidade diferente de .S. minusculum. 

Encontrei entre as formas imaturas de S. roraimense, coletadas em 26/X1/1972 no Cauomé (loc. 
tipo) por J. A. NUNES DE MELLO & Eduardo V. DA SILVA, uma exúvia pupal com casulo, que muito 
se aproxima da descrição de S. minusculum (proposta por SHELLEY et al. 1982). Portanto, penso que 
estes autores (SHELLEY et al.) coletaram formas imaturas destas duas espécies na localidade tipo de 
roraimense, mas não as diferenciaram nitidamente a nível de adultos. Ver mais adiante a discussão para 
S. minusculum. 

Material examinado — Rio Cauomé, 3 km da Br - 174, Boa Vista, Território Federal de Roraima: 
INPA n? 5881-1 (1 é - Holótipo, em alfinete, com exüvia pupal e casulo no alcool), 5881-2 (1 à - Pará- 
tipo + exúvia pupal e casulo em duas lâminas), 5881-C (várias exüvias pupais + casulos, em lámina), 
5881-D (2 exúvias pupais em lámina), 5881-E (1 g, dissecado da exúvia pupal, el lámina), 5881-F (1 9 
dissecada da exúvia pupal, em lâmina), 5881 (grande quantidade de larvas e pupas no alcool). Do pará- 
tipo nº 5881-3 (1 &) apenas foi localizada a sua exúvia pupal + casulo respectivo. Da coleção do Instituto 
Nacional de Dermatologia de Venezuela, Aragua, Venezuela — San Juan de Manapiare, Terr. F. Amazo- 
nas, 3d e 4 9, com as respectivas exüvias pupais e casulos, todos em alfinetes. 


Simulium (Cerqueirellum) argentiscutum SHELLEY & LUNA DIAS, 1980 
Simulium amazonicum — CERQUEIRA, 1959, 1 : 885 - 914 (identificação incorreta). 
Esta espécie foi originalmente descrita com uma caracterização muito reduzida a apresentando 


algumas incorreções. Após examinar material topótipo e muitas outras localidades adicionais, apresento 
a completa redescricáo da mesma. . i 
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Adultos — Fêmea — Coloração geral preta. Comprimento no corpo = 2,0 - 2,2 mm (espécimens 
secos). Comprimento da asa (da veia humeral até o ápice da asa) = 1,76 - 2,2 mm. Cabeça enegrecida. 
Fronte e clipeo com pruina tipo metálica azul-esverdeada. Peças bucais castanhas enegrecidas. Antena 
(Fig. 11R) com escapo, pedicelo e o primeiro artículo do flagélo (desde apenas a base até totalmente) 
de coloração castanha, o restante do flagélo apresentando coloração castanha-preta com pubescência 
branca. Antenas proporcionalmente de tamanho normal = 0,46 - 0,48 mm. Triângulo fronto-ocular 
muito reduzido (Fig. 1 1E). Fronte (Fig. 11B) desde normalmente mais larga do que alta, até quase tào 
larga quanto alta, IF = 0,88 - 0,95. Áreas fronto-oculares subtriangulares (Fig. 1 1E), auséncia de suturas 
infra-frontais. Cibário (Fig. 11F) com os braços laterais bem desenvolvidos (esclerotizados), com uma 
depressão central sem dentes, mas ladeada por 1 + 1 grupos de dentes conspicuamente agudos. Seg- 
mento apical do palpo maxilar (V) apresentando o comprimento relativamente igual ao dobro do com- 
primento do segmento IV (Fig. 11D). Vesicula sensorial (Fig. 11C) arredondada, com o diâmetro igual 
a metade da largura do terceiro segmento do palpo. Maxilas e mandibulas com dentes em ambas as bor- 
das. Maxila com 20 - 22 dentes, mandibula com 4 - 5 dentes na borda externa e 28 - 29 dentes na borda 
interna. Mesonoto preto, coberto com pruina nacarada-acinzentada, sob luz postero-transversa (Fig. 11A) 
apresenta 1 + 1 cunhas nacaradas antero-dorsais, mais ou menos alongadas, e tanto 1 + 1 áreas latero- 
dorsais alongadas, como uma área relativamente filiforme, central, pretas; com a luz incidindo antero- 
transversalmente (Fig. 11A) as cunhas também adquirem a coloração preta, mas com o ápice mais rom- 
bos (ficando um total de cinco áreas pretas no mesonoto). Ümeros pretos com pruinosidade acinzentada. 
Escutelo dorsalmente castanho-preto e ventralmente coberto com pruinosidade acinzentada, circundado 
por setas amarela ou preta (dependendo do ângulo de incidência da luz ocorre a mudança de reflexão de 
côr). Posnoto preto, com pruinosidade nacarada, glabro. Mesepisterno, catepisterno e mesepimero pre- 
tos com pruinosidade nacarada esparsa. Sulco mesepisternal bem evidente. Catepisterno mais largo do 
que alto. Asas com as veias de coloração castanha-claro; Sc sem setas; R4 apenas com espinhos que 
começam a aparecer nos 2/3 apicais; Seção basilar do radius sem setas. Forma, proporção e disposição 
da pigmentação das patas como na figura 11L, M, N. Coxa, trocanter, fêmur e 3/4 basilares da tíbia do 
primeiro par de patas castanho-amarelo, o 1/4 apical da tibia castanho-enegrecido, os tarsos são pretos. 
Segundo par de patas apresentando coxa castanha-preta com pruinosidade nacarada esparsa, trocanter, 
fêmur, tíbia, 4/5 basilares do primeiro tarso e 1/2 basilar do segundo tarso, castanhos-amarelos; o 1/5 
apical do primeiro tarso, o 1/2 apical do segundo tarso e os tarsos restantes enegrecidos. Par de patas 
posterior apresentando coxa castanha-preta com pruinosidade nacarada esparsa; trocanter, de 1/4 a 1/2 
basilar do fêmur castanho-amarelo, de 3/4 a 1/2 apical do fêmur preto; tibia com 1/2 basilar amarelo- 
branco e o restante preto; basitarso com 4/5 basilares amarelo-branco e o 1/5 apical preto; o resto dos 
tarsos são pretos (no II^ tarso a sua metade basilar é amarela-branca). Calcipala e pedisulco (Fig. 11G) 
bem desenvolvidos, calcipala tão larga quanto longa e não alcançando o pedisulco. Unhas das garras 
tarsais sem dente sub-basilar (Fig. 11K). Fêmures e tibias de todas as patas apresentando setas espatuli- 
formes entremeadas com setas filiformes. Abdome negro, com 1 + 1 áreas com pruina tipo metálica 
azul-esverdeada no tergito II; tergitos VI - VIII pretos com brilho céreo. Oitavo esternito (Fig. 11H) 
com 1 + 1 áreas com um número de setas variando entre 8 - 16. Gonapófises (Fig. 11H) subtriangulares, 
com abundância de microtriquias, mas que não alcançam a margem apical, e com bordos internos 
apresentando esclerotização, mas sem setas. Paraproctos e cercos de acordo com a figura 11J. Forquilha 
genital (Fig. 11P) com o processo mediano bem esclerotizado. Espermateca oval, com espiculas internas, 
com a base (pequena área semi-circular) e ducto espermático membranosos. 

Macho — Coloração geral preta. Comprimento do corpo (espécimens secos) = 1,9 - 2,2 mm. 
Comprimento da asa (da veia humeral até o ápice da asa) = 1,91 - 1,94 mm. Cabeça enegrecida. Fronte 
e clipeo com pruinosidade tipo metálica azul-esverdeada. Pecas bucais castanho escuro. Segmento apical 
(V) do palpo maxilar (Fig. 12C) apresentando o comprimento menor que o dobro do comprimento do 
segmento IV; vesícula sensorial (Fig. 12D) subglobular, menor e com menos tubérculos que na fémea. 
Antena (Fig. 12B) com coloração igual a da fêmea, com 0,46 - 0,48 mm de comprimento. Mesonoto 
preto com as laterais e parte posterior apresentando uma faixa nacarada, com a luz incidindo frontal- 
mente (Fig. 12A) apresenta 1 + 1 grandes áreas cuneiformes nacaradas e com luz incidindo lateralmente 
estas áreas se apresentam conspicuamente curvas (Fig. 12A); mesonoto com pilosidade amarela por 
toda a sua extensão. Escutelo dorsalmente castanho-preto, ventralmente com pruinosidade nacarada 
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esparsa, circundado por setas pretas ou amarelas (dependendo do ângulo de incidência da luz as setas 
mudam de reflexão de côr). Posnoto preto, com pruinosidade nacarada, glabro. Mesepisterno, cate- 
pisterno e mesepímero pretos com pruinosidade nacarada. Asa com Sc sem setas; Rj apenas com espi- 
nhos (foram observadas duas áreas de incersão, diferentes, podendo serem de duas setas, ? ,); Rs apenas 
com setas, que começam a aparecer no 1/3 apical; Seção basilar do radius sem setas. Forma, proporção 
e disposição da pigmentação das patas como na figura 12F, G, H. Coxa do primeiro par de patas cas- 
tanha-preta, trocanter, fêmur e tíbia amarelo-castanho enegrecidos por setas pretas tarsos pretos. Coxa 
do segundo par de patas castanha-preta, trocanter, fêmur, tíbia e tarsos amarelo-castanho (os dois 
ultimos tarsos pretos) enegrecidos por setas pretas. Coxa do terceiro par de patas castanha-preta, tro- 
canter amarelo-castanho (enegrecido por setas pretas), fêmur com 2/3 basilares amarelo-branco e 1/3 
apical preto, tíbia com o 1/2 basilar amarelo-branco e o 1/2 apical preto, basitarso com 4/5 basilares 
amarelo-branco e o 1/5 apical preto, o restante dos tarsos pretos (o II ° tarso com o 1/2 basilar amarelo- 
branco). Calcipala e pedisulco bem desenvolvidos (Fig. 12E); calcipala tão larga quanto longa e não 
alcançando o pedisulco. Relação do comprimento/largura do basitarso posterior = 7,75 - 8,0. Fémures 
e tibias de todas as patas apresentando setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes. Abdome 
preto, com os tergitos II, VI - VIII apresentando 1 + 1 áreas com pruina tipo metálica azul-esverdeada, 
o tergito IX apresentando-se totalmente coberto por pruina do mesmo tipo. Basímero tão largo quanto 
longo. Distímero mais longo do que largo, subtriangular, com um espinho subapical agudo (Fig. 12N). 
Basimero mais longo do que o distimero (Fig. 12M). Placa ventral segundo a figura 12J. Esclerito 
mediano (Fig. 12L) alargado submedianamente e com uma insição apical. Endoparámeros (Fig. 12K) 
com dentes bem conspicuos. 

Larva — Coloração geral cinza claro. Comprimento do corpo = 3,8 - 5,3 mm. Máxima largura da 
capsula cefálica = 0,48 mm. Contorno do corpo nitidamente mais uniformemente roliço do que nas 
outras espécies do subgênero (Fig. 13A). Cutícula com grande número de setas em forma de leque, 
espiniformes simples e/ou bifidas (Fig. 13G). Aparentemente auséncia de faixa escura que circunda o 
primeiro segmento abdominal. Apodema cefálico (Fig. 13B) castanho-claro, com setas (Fig. 13C) 
espiniformes simples e bifidas (divididas basilarmente). Manchas da cabeça fracamente positivas. 
Antenas (Fig. 13J) apenas alcançando o ápice da haste do leque cefálico. Proporção entre os segmentos 
antenais I - II - III = 1 : 1,09 - 1,32 : 1,32 - 1,50; 0 segmento II apresenta uma nitida reentráncia. 
Leques cefálicos normais, com 25 - 28 raios. Escleritos cervicais (Fig. 13B) mais ou menos elipsóides, 
pequenos, e livres na membrana nucal. Hipostómio (Fig. 13E, F, H) com 4 + 4 setas laterais e 1 + 1 
setas no disco. Dentes hipostomiais sendo 1 + 1 pontas (raramente pode aparecer 1 dente ponta supra- 
numerário, teratológico — ? ), 1 dente central, 3 + 3 dentes intermediários (os dentes pontas, central e 
intermediários apresentam pequenas subprojeções basilares), 2 + 2 dentes laterais e 3 - 5 serrilhas bem 
evidentes. Fenda gular de profunda a muito profunda (praticamente não existindo a ponte pré-gular em 
alguns casos), proporção entre a ponte pré-gular/hipostômio = 1 : 4,7 - 16,0 (Fig. 13H). Mandibulas com 
2 dentes externos, 1 dente apical, três dentes pré-apicais (sendo o II ° sempre menor que o I? e menor 
ou subigual ao III ^), 5 - 7 dentes internos, apenas foi observado um dente marginal muito desenvolvido 
(Fig. 13D), com uma fileira de 9 - 15 setas filiformes, a nivel supra-marginal inferior, internamente. Sem 
PLM. Esclerito lateral do pseudópodo (Fig. 13K) subquadrático. Abdome sem tubérculos (papilas) 
posteriores, ventrais. Esclerito anal de acordo com a figura 13L. Disco anal com 53 - 65 fileiras de 
ganchos, com 11 - 14 ganchos em cada uma. Bránquias anais compostas de trés ramos, com 5 - 8 lóbulos 
em cada um. 

Pupa — Comprimento do casulo dorsalmente = 1,9 - 2,5 mm, ventral = 2,8 - 3,4 mm. Compri- 
mento máximo dos filamentos branquiais = 1,26 - 1,44 mm, Casulo em forma de “sapato” (Fig. 14A), 
com a borda anterior pouco reforçada, tecido uniforme (sem demonstrar a malha). Brânquias (Fig. 14C, 
D, J) de côr castanho-claro; compostas de seis filamentos terminais, relativamente curtos (da base 
comum, muito curta, partem dois troncos principais grossos, o dorsal muito mais curto que o ventral, 
sendo que o dorsal se bifurca novamente por duas vezes, dando um total de 4 ramos branquiais dorsais 
terminais; o ventral permanece apenas bifido-(a base do tronco ventral é mais alargada do que o resto 
do tronco). Tórax e cabeça com tubérculos semi-circulares. Ornamentação do fronto-clipeo (Fig. 14B) 
com tubérculos, com 1 + 1 tricomas faciais, simples e/ou bifidas, e 2 + 2 tricomas frontais simples e/ou 
bifidas e/ou quadrifidas, sem tricomas epicrâniais. Tórax com quetotaxia (Fig. 14E) sendo 5 + 5 trico- 
mas centro-dorsais, pequenas, simples, bifidas e/ou trifidas e/ou quadrifidas; 3 + 3 tricomas laterais 
simples (algumas vezes as 1 + 1 tricomas laterais, mais superiores, podem se apresentar bifidas); e 1 +1 
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tricomas supra-laterais bifidas. Nas uniões entre o tórax e as pterotecas (Fig. 14G) existem 1 + 1 áreas 
concavas com grande quantidade de tubérculos pontiagudos. Segmentos abdominais apresentando uma 
conspicua predominância membranosa. Tergito I (Fig. 14H) com 1 + 1 setas longas, filiformes, fronto- 
laterais. Tergitos II - III sem áreas fronto-laterais com dentículos. Tergito II com 5 + 5 setas espini- 
formes, conpicuamente esclerotizadas, na região posterior (sendo 4 + 4 setas com o ápice no sentido 
longitudinal do abdome e 1 + 1 setas transversais e frontais as setas longitudinais mais externas). Ter- 
gitos III - IV com 4 + 4 ganchos, simples, na região posterior e 1 + 1 setas, espiniformes, transversais, 
frontais ao espaço existente entre os dois ganchos mais externos. Tergito V com 5 + 5 setas espini-fili- 
formes simples no terço postérior. Tergitos VI - IX com 1 + 1 áreas anteriores apresentando denticulos 
(apenas pequenos nos tergitos VI - VII; pequenos e grandes nos tergitos VIII - IX). Tergitos VI - VIII 
com 3 + 3 setas espini-filiformes simples e/ou bifidas, sendo que em todos estes tergitos as 1 + 1 setas 
mais laterais aparecem nos ápices laterais dos mesmos, muito perto das setas pleurais. Espinhos terminais 
do ápice do abdome, pequenos, agudos. Ao longo do abdome tem 3 + 3 setas simples, pequenas, a nível 
pleural, em cada segmento (algumas vezes podem aparecer inclusas nas laterais dos tergitos). Latero- 
tergitos (1 + 1) presentes (conspicuamente visíveis no segmento V). 

Esternito III com 2 + 2 setas (Fig. 14K) espini-filiformes. Segmento esternal IV com 2 + 2 setas espini- 
filiformes externas a 1 + 1 ganchos simples e/ou bifidos, e 1 + 1 setas espini-filiformes simples e/ou 
bifidas (com área de inserção podendo apresentar uma nitida esclerotização, ou seja, torna-se um gancho 
incipiente), no espaço entre os ganchos. Esternitos III - VIII apresentando 1 + 1 áreas com dentículos 
em forma de pente, pequenos. Segmentos esternais V - VIII divididos por área membranosa estriada, 
longitudinal, medianamente. Placas esternais do segmento V com 2 + 2 ganchos simples e/ou bifidos, 
muito próximos, e com 2 + 2 setas espini-filiformes laterais aos ganchos mais externos. Segmentos 
esternais VI - VII com 2 + 2 ganchos simples e/ou bifidos, e com 3 + 3 setas espini-filiformes (1 + 1 
setas frontais aos ganchos mais externos, 1 + 1 setas entre os ganchos externos e internos, e 1 + 1 setas 
- no seg. VI latero-externas aos ganchos mais externos; no seg. VII frontais a seta interganchos). Nas 
membranas inter-segmentares (tanto dos tergitos como dos esternitos) aparecem 1 + 1 setas, muito 
pequenas, sendo que nos tergitos anteriores, as mesmas podem aparecer inclusas neles. 

Discussão — Esta espécie está intimamente misturada, a nivel nomenclatural, com o Simulium 
amazonicum GOELDI, 1905, pois para ser descrita esta última (S. amazonicum), GOELDI recebeu 
espécimens de dois lugares (Tefé e Alto rio Purus e Acre). 

A descrição de GOELDI foi muito resumida e serve para várias espécies (fêmeas) do subgênero 
Cerqueirellum (muito nitidamente se amolda para S. argentiscutum). 

GOELDI recebeu, vindo de Tefé, duas coletas de especimens feitas por A. DUCKE (setembro de 
1904, pag. 141; janeiro de 1905, pag. 138). i 

Coletei S. argentiscutum em Tefé, e examinei material da mesma espécie proveniente do rio 
Purus (Seringal Capacini, localidade Nova Morada). 

Em Tefé a espécie predominante a nível de picadas no homem é o S, argentiscutum, mas no rio 
Purus é o S. amazonicum. Portanto, no rio Purus existem as duas espécies, picando (com fêmeas picando 
em ambos os locais), sendo que as fêmeas são facilmente confundiveis (quando estão preservadas no 
meio liquido, alcool). 

Examinei o material utilizado por CERQUEIRA, para fazer o seu trabalho sobre Mansonella 
ozzardi em 1959, constatando que o mesmo apenas trabalhou com a espécie que agora é denominada 
S. argentiscutum. 

S. argentiscutum quando observada a nivel de pupa e larva, é facilmente distinguivel das outras 
espécies do subgênero Cerqueirellum, pois é a única que o casulo pupal é do tipo *sapatiforme"', e que 
a larva apresenta ausência de tubérculos (papilas) ventrais posteriores, cutícula com setas multi-rami- 
ficadas e a fenda gular muito profunda. 

No trabalho de SHELLEY & LUNA DIAS (1980) aparece uma tentativa de estudo da distri- 
buição geográfica para a espécie. Não posso confirmar que o material proveniente da Bahia seja idêntico 
ao encontrado na região amazônica, por não ter examinado o material. 

Uma correção para a distribuição geográfica apresentada pelos autores é: J acy-Parana, Guajará- 
Mirim, pertencem ao atual Estado de Rondônia (antigo Território) e Feijoal e Tefé pertencem ao Estado 
do Amazonas. O mapa apresentado está correto. 
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Material examinado — Localidade Ignorada: INPA nº 5885 (3 9, determinadas por A. LUTZ 
como S. amazonense, pertencente a coleção SHANNON & CERQUEIRA - Simuliidae, mas que na 
realidade sao S. argentiscutum). BOLIVIA — Guayaramerim, rio Mamoré: INPA n? 2216 (13 9 em 
alfinetes), 12/VI/1961, col. Eduardo V. DA SILVA. Perú — Cidade de Ramón Castilho: INPA nº 
2188 (13 9 em alf.), 15 - 20/VI/1961, col. Mozarth MELLO; Santa Clara, rio Javari; INPA nº 2192 
(2 9 em alf.), 1961, col. Mozarth MELLO, Brasil — Estado do Amazonas: Codajás, rio Solimões: 

INPA n? 1893 (40 9 em alf., col. em isca humana), 31/V/1958, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 
1917 (6 9 em alf., isca humana), 18/VIII/1958, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 1922 (19 9 em 
alf., isca humana), 12/VIII/1958, col. Eduardo V. DA SILVA (+ 2 9 em lámina sob o mesmo nümero); 
INPA nº 1924 (15 9 em alf., isca humana), 21/VIII/1958, col. Antonio FAUSTINO NETO; INPA nº 
2175 (1 9 em alf., isca hum.), 05/IV/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 2177 (139 em alf., 
isca hum.), 05/IV/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 2178 (8 9 em alf., isca hum.), 05/IV/ 
1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 2179 (14 9 em alf., isca hum.), 05/IV/1961, col. Eduardo 
V. DA SILVA; INPA nº 2180 (9 9 em alf., isca hum.), 05/IV/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA 
n? 2181 (5 9 em alf., isca hum.), 05/1V/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 2245 (4 ? em 

alf.), 28/V1I/1961, col. Júlio DELLOME FILHO; INPA n? 2252 (2 9 em alf., isca hum.), 23/VIII/1961, 
col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 5150 (39 9 em alf., isca hum.), 15/V1I/1976, cols. J. A. NUNES 
DE MELLO, Valdomiro ALBUQUERQUE & Eduardo V. DA SILVA: INPA nº 5227 (5 9 em alf., isca 
hum.), 06/11/1977, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 5886 (26 9 em alf., isca hum.), 26/VIII/1980, 
col. V. PY-DANIEL; INPA nº 5903 (2 9 em alf., isca hum.), 26/VT1II/1980, col. V. PY-DANIEL. Tefé 

— rio Solimóes: INPA n? 2245 (1 9 em alf., isca hum.), 15/X/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA 
n? 2317 (1 9 em alf., isca hum.), 18/IX/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 2344 (3 9 em alf.), 
15/X/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 2345 (39 em alf., isca hum.), 15/X/1961, col. Edu- 
ardo V. DA SILVA; INPA n? 5119 (1 9 em alf.), 17/X/1975, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 
3177 (5 9 em alf.), 08/V1I/1976, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 5887 (19 em alf.), 12/V1I/1976, 
col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 5900 (1 9 em alf., 2 horas antes de Tefé, de barco), 29/VIII/1980, 
col. V. PY-DANIEL. Porto Afonso — rio Solimões: INPA nº 2309 (6 9 em alf.), 01/VIII/1961, col. 
Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 2310 (32 9 em alf.), 18/1X/1961, col. Eduardo V. DA SILVA. Mana- 
capurü — rio Solimões: INPA nº 1741 (3 9 em alf.), 01/IX/1957, col. Elias ROPPA. Manaus — Igarapé 
Gigante: INPA nº 2416 (2 9 em alf.), 23/V/1961/1962, col. Eduardo V. DA SILVA; Igarapé Tarumã: 
INPA n? 1444 (15 9 em alf.), 20/V/1956, col. Elias ROPPA; INPA nº 2763 (29 em alf.), 25/V/1966, 
cols. N. L. CERQUEIRA & Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 2764 (29 em alf.), 25/V/1966, cols. N. L. 
CERQUEIRA & Eduardo V.-DA SILVA; Porto Mauá: INPA n? 2384 (1 9 em alf.), 07/111/1962, col. 
Antonio FAUSTINO; INPA nº 2389 (1 9 em alf.), 22/11I/1962, col. Júlio DELLOME FILHO; INPA 
n? 2692 (1 9 em alf.), 10/V1/1965, cols. N. L. CERQUEIRA & Flavio BARBOSA DE ALMEIDA & 
Eduardo V. DA SILVA; Colônia Santo Antônio, Igarapé Passarinho: INPA nº 2263 (5 9 em alf.), 05/ 
VIII/1961, col. FELISBERTO; INPA nº 2228 (8 9 em alf.), 20/VI/1961, col. antonio FAUSTINO; 
Igarapé Aracü, estrada Br- 174: INPA nº 2435 (3 9 em alf.), 25/V 11/1962, col. não designado; Cacau 
Pereira: INPA nº 1959 (29 em alf.), 28/V/1959, col. Elias ROPPA; Reserva Ducke, km 25 da AM - 10: 
INPA nº 5829 (109 em alf.), 22/VII/1981, col. Eduardo V. DA SILVA. Tabatinga — rio Solimões: 
INPA nº 2187 (3 9 em alf.), 25/1V/1961, col. Mozarth MELLO. Santa Rita — rio Solimões: Igarapé 

Sta. Rita — INPA nº 2287 (4 9 em alf.), 18/1X/1961,col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 2289 

(28 9 em alf.), 18/1X/1961, col. Eduardo V. DA SILVA ; Igarapé Tacana: INPA n? 2283 (32 9 em alf.), 
10/1X/1961, col. Eduardo V. DA SILVA. Igarapé Santa Lücia — rio Solimóes: INPS n? 2304 (9 ? em 
alf.), 18/1X/1961, 18/1X/1961, col. Eduardo V. DA SILVA. Fonte Boa — rio Solimões: INPA nº 5178 
(129 em alf.), 10/VII/1976, col. J. A. NUNES DE MELLO. São Paulo de Olivenca — rio Solimões: INPA 
n? 2292 (29 3m alf.), 18/1X/1061, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 5894 (1 9 em alf.), 14/IX/80, 
col. V. PY-DANIEL. Palmares — rio Solimões: INPA nº 2285 (120 em alf.), 18/TX/1961, col. Eduardo 
V. DA SILVA. Barreiras — rio Solimões: entre Codajás e Coari: INPA nº 5889 (1 9 em alf.), 21/VIII/ 
1979, col. L. H. RAPP PY-DANIEL. Coari — rio Solimões: INPA nº 5890 (2 9 em alf.), 21/VIII/1979, 
col. L. H. RAPP PY-DANIEL; INPA n? 5902 (1 ? em alf.), 27/VIII/1980, col. V. PY-DANIEL. Fóz do 
Igarapé Ipixuna — rio Solimoes: INPA nº 5901 (3 9 em alf.), 29/VIII/1980, col. V. PY-DANIEL. Belém — 
rio Solimões: INPA nº 5893 (4 9 em alf.O, 15/1X/1980, cols, V. PY-DANIEL, Manoel MARQUES & 
Domingos GOMES. Fóz do rio Jutai — rio Solimões: INPA nº 5896 (1 9 em alf.), 10/1X/1980, col. 
Manoel MARQUES; INPA nº 5897 (1 em alf.), 10/1X/1980, col. V. PY-DANIEL; INPA nº 5898 
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(1 9 em alf.), 10/1X/1980, col. V. PY-DANIEL. Amaturá — rio Solimões: INPA nº 5895 (1 9 em alf.), 
13/1X/1980, col. V. PY-DANIEL. Fóz do rio Urini — rio Solimões: INPA nº 5899 (1 9 em alf.), 30/ 
VIII/1980, col. V. PY-DANIEL. Catuá — rio Solimões: INPA nº 5891 (9 9 em alf.), 21/VIII/1979, 

cols. L. H. RAPP PY-DANIEL & V. PY-DANIEL. Paranã do Tapirá — rio Solimões: INPA nº 5892 

(29 em alf.), 20/VIII/1979, col. V. PY-DANIEL. Humaitá — Igarapé Preto: INPA nº 5154 (8 e em 
alf.), 17/111/1976, cols. Antonio FAUSTINO & Eduardo V. DA SILVA; Igarapé do Vinte: INPA nº 
5151 (4 9 em alf.), 14/11/1976, cols. Antonio FAUSTINO & Eduardo V. DA SILVA. Lago Amanã — 
rio Japurá: INPA nº 5923 (1 9 em alf.), IV/1980, col. Robin BEST. Posto Arati — rio Juruá: 5654 

(3 2 em alf.), 03 - 05/X11/1980, col. J. R. ÁRIAS. Igarapé Catespera — Seringal Capacini, Lábrea — rio 
Purus: INPA n? 5193 (1 9 em alf.), 25/1X/1976, cols. Eduardo V. DA SILVA & Benedito FAUSTINO 
DA SILVA. Nova Morada, rio Purus — INPA nº 5229 (2 9 em alf.), 24/11/1977, cols. J. A. S. NUNES 
DE MELLO & Antonio FAUSTINO. Território Federal de Rondônia (atual ESTADO): Abunã, Estrada 
de Ferro Madeira Mamoré, rio Madeira: INPA n? 2213 (3 9 em alf.), 12/VI/1961, col. Eduardo V. DA 
SILVA; INPA n? 2540 (64 9 em alf.), 1 - 11/1X/1963, col. Eduardo V. DA SILVA. Estrada Br - 425 
(entre Abuná/Guajará-Mirim) — INPA n? 2220 (1 9 em alf.), 12/VI/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; 
80 km antes de Guajará-Mirim — INPA nº 5912 (29 em alf.), 15/11/1980, col. V. PY-DANIEL; 5 km 
antes de Guajará-Mirim — INPA n? 5918 (7 9 em alf.), 19/11/1980, cols. Eloy CASTELLÓN & Raimundo 
Nonato Lima SANTOS; INPA nº 5919 (7 9 em alf.), 20/11/1980, cols. V. PY-DANIEL & Raimundo N. 
L. SANTOS; 91 km, rio Ribeirão (Fóz)-rio Madeira: INPA nº 5920 (3 9 em alf.), 20/11/1980, col. V. 
PY-DANIEL. Igarapé São Sebastião (km 20 da RO - 08): INPA nº 5913 (1 9 em alf.), 16/11/1980, cols. 
V. PY-DANIEL & Anselmo DE SERRA SOUZA ; Igarapé do km 14 (RO - 08), Guajará-Mirim,: INPA 
nº 5914 (4 9 em alf.), 18/11/1980, col. V. PY-DANIEL. Estrada da Embratel, inicio da Serra dos Pacáas- 
Novos, Guajará-Mirim: INPA n? 5916 (2 9 em alf.), 19/11/1980, col. V. PY-DANIEL. Rio Mamoré, 
porto de Guajará-Mirim: INPA nº 5917 (8 9 em alf.), 19/11/1980, col. Raimundo N. L. SANTOS. 
Guajará-Mirim — INPA n? 2215 (82 9 em alf.), 12/VI/1961, col. Eduardo V. DA SILVA: INPA n? 5211 
(19 9 em alf.), 15/X1I/1976, col. Eduardo V. DA SILVA. Triângulo, Guajará-Mirim — INPA n? 2917 
(48 9 em alf.), 12/VI/1961, col. Eduardo V. DA SILVA; INPA nº 2214 (18 9 em alf.), 12/VI/1961, 
col. Eduardo V. DA SILVA; INPA n? 2218 (8 9 em alf.), 12/VI/1961, col. Eduardo V. DA SILVA. 
Igarapé Tito Quéles, estrada que liga a Serra dos Pacaás-Novos ao Lago das Garças, Guajará-Mirim: 
INPA nº 5911 (3 9 em alf.), 16/11/1980, col. V. PY-DANIEL. Fóz do rio Pacaás-Novos — rio Mamoré: 
INPA nº 5915 (4 9 em alf.), 19/11/1980, col. V. PY-DANIEL. Rio Mutum-Paranã (afluente do rio 
Madeira), Br - 364: INPA nº 5921 (4 9 em alf.), 21/11/1980, cols. V. PY-DANIEL & Raimundo Nonato 
L. SANTOS. Jaci-Paranã, estrada de Ferro Madeira-Mamoré: INPA nº 2222 (29 em alf.), 12/11/1961, 
col. Eduardo V. DA SILVA. Igarapé Bate-Estaca, Porto Velho: INPA nº 2531 (1 9 em alf.), 11/IX/ 
1963, col. Eduardo V. DA SILVA. Igarapé do Triângulo, Porto Velho: INPA nº 2544 (5 ó 14 9 em 
alf.), 04 - 11/TX/1963, col. Eduardo V. DA SILVA. Estrada Br - 364 (km 5, no sentido Rondônia-Mato 
Grosso), Porto Velho: INPA n? 5904 (2 9 em alf.), 20/11/1976, cols. V. PY-DANIEL, L. H. RAPP & 

A. T. RODRIGUES. Estrada Br - 364 (km 31, Igarapé Cipó, Fazenda rio das Gargas), no sentido do 
Estado do Acre: INPA nº 5905 (7 9 em alf.), 23/11/1976, cols. V. PY-DANIEL, L. H. RAPP & A, T. 
RODRIGUES. Igarapé do Teotónio (liga a estrada Br - 364, RO/AC, com o rio Madeira, Porto Velho: 
INPA nº 5906 (2 9 em alf.), 24/11/1976, cols. L. H. RAPP, V. PY-DANIEL & A. T. RODRIGUES. 
Igarapé do Tachi (estrado que liga a Br - 364, RO/AC, com o rio Madeira, Porto Velho: INPA nº 5907 
(19 em alf.), 24/11/1976, col. V. PY-DANIEL. Igarapé da Estrada, Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
Porto Velho: INPA nº 5909 (1 9 em alf.), 24/11/1976, cols. V. PY-DANIEL, & L. H. RAPP. Igarapé- 
zinho (Estrado que liga o km 21 da Br - 364 RO/AC, ao rio Madeira: INPA nº 5910 (2 9 em alf.), cols. 
V. PY-DANIEL & L. H. RAPP. Cachoeira do Teotônio, rio Madeira: INPA nº 5908 (9 9 em alf.), Topó- 
tipos, 24/11/1976, cols. V. PY-DANIEL, A. T. RODRIGUES & L. H. RAPP. Km 138 (Br - 364, RO/AC): 
INPA nº 5922 (2 ? em alf.), 23/111/1980, col. V. PY-DANIEL. Rio Mamoré, Cachoeira de Guajará- 
Mirim: INPA nº 5328 (1 9 em lâmina), 5328-A (uma exúvia pupal + casulo, em lámina), 5328-B 

(varias larvas e pupas no alcool), 5328-C (larva em lámina), 5328-D (muitas exúvias pupais e 2 larvas 

em lâmina), 5328-E (exúvia pupal em lâmina), 5328-F (1 9 em alf.), 5328-G (larva em lâmina), 5328-1 
(1 9 em alf. + exúvia pupal e casulo em lâm.), 5328-2 (1 à + exüvia pupal e casulo em lâmina), 5328-3 
(1 9 em alf: + exúvia pupal e casulo no alcool), 5328-4 (1 8 em alf. + exávia pupal e casulo no alc.), 
5328-5 (1 ő em alf. + exúvia pupal e casulo no alc.), 5328-6 (exúvia pupal no alcool), 5328-7 (1 9 em 
alf.  exüvia pupal e casulo no alc.), 5328-8 (1 9 em alf. + exivia pupal e casulo em lám.), 12/VIII/1978, 
col. Eduardo V. DA SILVA. Apenas nominado: Terr. Fed. de Rondónia: INPA n? 2777 (40 ? em alf.), 
06/1X/1966, col. Eduardo V. DA SILVA. Estado do Acre: rio Acre (porto de Rio Branco): INPA n? 
5846 (23 9 no alcool, 5 9 em alf.), 30/VI/1981, col. Manoel PEREIRA. 
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Simulium (Cerqueirellum) venezuelense RAMIREZ-PÉREZ & PETERSON, 1981 


Nào tive oportunidade de examinar o material desta espécie, portanto o meu estudo comparativo 
baseou-se, unicamente, no trabalho de RAMIREZ-PÉREZ e PETERSON (1981), que descreveram a 
espécie de material proveniente da Venezuela, distrito Heres, El Casabe, estado Bolivar (1 9 — holótipo, 
1 g — alótipo, ambos em alfinetes; 1 pupa-fêmea e uma pupa-macho em làminas). 


Simulium (Cerqueirellum) pseudosanguineum RAMÍREZ-PÉREZ & PETERSON, 1981 


Esta espécie foi originalmente descrita por fémea, macho e pupa. Após examinar material topó- 
tipo e a descrição dos autores, incluo a mesma neste subgénero. Deixo de coloca-la na Tabela 1. e nas 
chaves de diferenciação especifica visto que está sendo revisada pelos autores da espécie. 

Material examinado: Da coleção do Instituto Nacional de Dermatologia de Venezuela, Aragua — 
Venezuela — Canaima, distrito de Piar, estado Bolivar, 3 é 2 9 com as respectivas exúvias pupais e casu- 
los, em alf. (Topótipos), col. J. RAMÍREZ-PÉREZ. ' 


Simulium (Cerqueirellum) pseudoamazonicum RAMÍREZ-PÉREZ & PETERSON, 1981 


Esta espécie foi originalmente descrita por fémea, macho e pupa. Após examinar material topó- 
tipo e a descrição dos autores, incluo a mesma neste subgênero. Deixo de coloca-la na Tabela 1. e nas 
chaves de diferenciação especifica visto que está sendo revisada pelos autores da mesma. 

Material examinado: Da coleção do Instituto Nacional de Dermatologia de Venezuela, Aragua — 
Venezuela — Barbacoas, distrito de Urdaneta, estado Aragua, 3 9 e 2 à com as respectivas exüvias 
pupais e casulos, em alf.; da Coleção INPA, nº 5950 (19 e 1 à com as respectivas exüvias e casulos, 
em alf.), 5950-1 (uma exüvia pupal + casulo, em alf.), Topótipos, col. J. RAMIREZ-PÉREZ. 


Simulium (Cerqueirellum) cuasisanguineum R .-PÉREZ, YARZÁBAL & PETERSON, 1982 


Esta espécie foi originalmente descrita por fémea, macho e pupa. Após examinar material topó- 
tipo e a descrição dos autores, incluo a mesma neste subgênero. Deixo de coloca-la na Tabela 1. e nas 
chaves de diferenciação especifica visto que está sendo revisada pelos autores da espécie. 

Material examinado: Da coleção do Instituto Nacional de Dermatologia de Venezuela, Aragua — 
Venezuela — San Carlos, Rio Negro, T. F. do Amazonas, 2 d + exúvias pupais e casulos em alf.; Da 
coleção INPA, nº 5951 (2 9 + exúvias pupais e casulos correspondentes, em alf.), col. J. RAMÍREZ- 
PÉREZ — Topótipos. | 


Simulium (Cerqueirellum) sanchezi R. PÉREZ, YARZÁBAL & PETERSON, 1982 


Esta espécie foi originalmente descrita por fêmea, macho e pupa. Após examinar material criado 
de Siquitá-Rio Negro e a descricáo dos autores incluo a mesma neste subgénero. Deixo de coloca-la na 
Tabela 1. e nas chaves de diferenciacáo especifica visto que está sendo revisada pelos autores da espécie. 

Material examinado: Da coleção do Instituto Nacional de Dermatologia de Venezuela, Aragua, 
— Venezuela — Siquitá, T. F. do Amazonas, 2 fémeas em alf., coletadas picando pessoa, 29e 1ó * 
exüvias pupais e casulos correspondentes em alf.; Da coleção INPA, nº 5052 (1 fêmea e 1 macho + 
exüvias pupais e casulos correspondentes, em alf.), 31/V1I/1982, col. J. RAMÍREZ-PÉREZ. 
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Simulium (Cerqueirellum) cuneatum ENDERLEIN, 1937 


Esta espécie foi originalmente descrita apenas por 1 macho, proveniente do Paraguay. Após 
examinar farto material de adultos, larvas e pupas, cedido pelo Dr. Sixto Coscarón, que está redescre- 
vendo a espécie, incluo a mesma neste subgénero. 

Material examinado: Da colecáo CEPAVE (Centro de Estudios Parasitologicos y de Vectores/ 
Facultad de Ciencias Naturales y Museo, La Plata, Argentina) — Argentina — Corrientes, 1 fémea e 1 
macho em alf. + 1 larva em lámina. 06/X1/1980, col. S. COSCARÓN. Corrientes, rio Paraná, Costa 
Chaquená: Da coleção INPA, nº 5953 (grande quantidade de larvas, pupas e adultos no alcool), 28/X/ 
1981, col. S. COSCARÓN. 


Simulium minusculum LUTZ, 1910 


SHELLEY et al. (1982) fizeram uma revisão da história desta espécie e colocaram a mesma como 
pertencente ao grupo “amazonicum”. 

Examinei topótipos pertencentes a coleção FIOCRUZ (Rio de Janeiro) e constatei que os mesmos 
apresentam um maior número de similaridades com o subgênero Psaroniocompsa (genitália do macho: 
forma subretangular dos distimeros e posição submediana do espinho a nível da margem apical; genitália 
da fêmea: forma subarredondada dos paraproctos e com tamanho mediano; presença de triângulos 
fronto-oculares na fêmea; ausência de ganchos no esternito IV do abdome da pupa) do que com os sub- 
gêneros Cerqueirellum e Coscaroniellum (como maior semelhança a estes últimos apresenta o padrão 
cromático do tórax, caracter que se não for associado a maiores semelhanças morfológicas, pode simples- 
mente ser encarado como uma convergência com muitos outros subgêneros dentro da familia Simuliidae). 

Penso, portanto, que definitivamente S. minusculum não deve ser colocada tanto em Cerqueirellum 
como em Coscaroniellum, e que apenas no futuro, com estudos mais pormenorizados sobre a espécie (e o 
conhecimento de sua larva) é que poderemos confirmar ou não se pertence ao subgênero Psaroniocompsa. 

Material examinado: Lassance, rio das Velhas, Minas Gerais — Da coleção FIOCRUZ (Rio de 
Janeiro): nº 580 (1 macho em alf.), 580-2 (1 macho + exúvia pupal e respectivo casulo, em lâminas), 
580-4 (1 fêmea + exúvia pupal e casulo respectivo em lâminas), 580-41 (exúvia pupal + casulo, em 
lâmina) — Topótipos, 1981, col. A. P. A. LUNA DIAS. 


Simulium delponteianum WYGODZINSKY, 1961 


SHELLEY et al. (1980) colocaram esta espécie no grupo amazonicum, no entanto em 1982, 
SHELLEY et al., a retiraram do mesmo grupo, com base na cor dos olhos, diferente, e a forma do 
distímero do macho. | 

Simulium delponteianum apresenta nitidas diferenças tanto com Cerqueirellum quanto com 
Coscaroniellum: cibário da fêmea com grande número de dentes agudos nas laterais e alguns rombos na 
depressão central; as gonapófises não apresentam esclerotização nos bordos internos e com a forma geral 
diferente; forma do distímero do macho e presença de grande número de espinhos subapicais; dentes 
marginais da mandibula larval bem mais desenvolvidos; nümero de fileiras de ganchos no disco anal re- 
lativamente maior (78 - 80). Diferenças de Cerqueirellum: na fêmea as garras tarsais apresentam unhas 
com denticulo sub-basilar; triângulos fronto-oculares mais desenvolvidos; mandibulas larvais sem setas 
supra-marginais (Fig. 15A). Diferenças de Coscaroniellum: antena da fêmea e do macho de comprimento 
subigual; fémea sem suturas infra-frontais; fémea com as áreas fronto-oculares pouco altas. 

Complementação da descrição da espécie: Mandibula larval com um (1) PLM muito evidente e 
particular (grosso, com o ápice simples ou bifido), retilíneo, sendo que o (s) ápice (s) nào ultrapassa (m) 
os ápices dos dentes internos; o esternito abdominal IV da pupa é dividido medianamente por área mem- 
branosa estriada, longitudinalmente; Proporção entre os segmentos antenais da larva 1: IL: I1: l2 
- 1,45 : 1,1 - 1,3; Cápsula cefálica da larva com espinhos simples e/ou bifidos; proporção entre o hipo- 
stómio/ponte pré-gular = 1 - 1,09/1; dentes pré-apicais da mandibula larval sendo = II? e III menores que 
o I9, e o II? menor ou igual ao III°; mandíbula da fêmea com 22 dentes; antena do macho com 0,48 - 
0,50 mm de comprimento; antena da fémea com 0,45 - 0,47 mm de comprimento. 

Material examinado: Argentina, Buenos Aires, Arroyo El Gato: INPA nº 5874 (muitas larvas e 
pupas no alcool + 2 lâminas: A — 1 9e 1 d + exávias pupais, B — larvas), 30/V1II/1965, col. S. COSCA- 
RÓN; INPA n? 5924 (1 de 1 9, exúvias pupais + casulos correspondentes), 17/VIII/1965, Topótipos, 
col. S. COSCARÓN. 
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Chave para diferenciação entre as espécies do subgênero Cerqueirellum (Pupa e Larva) 


Pupa — 

— Pupas com 6 + 6 ou 8 + 8 filamentos branquiais terminais; cabeça e tórax com tubérculos. . . 1. 

— Pupas com apenas 4 + 4 filamentos branquiais terminais; cabeça e tórax sem 
tuberaitos ssa usa te sairia dt S. (Cerqueirellum) venezuelense. 

— Pupas com 6 + 6 filamentos branquiais terminais; Fórmula branquial (no sentido 
POA w'T- WEM WT ASAS O era utar ura VE a a 2. 

— Pupas com 8 + 8 filamentos branquiais terminais; Fórmula branquial (no sentido 
dgonoyengaD e Tt -*IUUDTLU LLirusmakzkREEZSEREPRabeEXER&ERRnaEÉRA 4. 

— Forma do casulo do tipo “sapato”; esternito abdominal IV com 3 + 3 setas espini- 
formes e 1 + 1 ganchos; tergito abdominal VII com dentículos apenas do tipo pequeno 
[Comprimento do casulo dorsal/ventral = 1,9 - 2,5/2,8 - 3,4 mm; Comprimento máximo 
dos filamentos branquiais = 1,26 - 1,44 mm]. ...... S. (Cerqueirellum) argentiscutum. 

— Forma do casulo do tipo “chinelo”; esternito abdominal IV com 2 + 2 setas espini- 
formes e 1 + 1 ganchos; tergito abdominal VII com dentículos tanto do tipo pequeno 
BM DO HD SUUS, usina E uia dod da ai A E a a 3. 

— Tergitos abdominais II - III sem dentículos; esternito abdominal IV com os 2/3 
posteriores divididos por área membranosa estriada, longitudinal; tubérculos da cabeça 
e do tórax tanto do tipo semi-circular como do tipo agudo, pequenos; [Comprimento 
do casulo dorsal/ventral = 1,8 mm/2,1 - 2,2 mm; Comprimento máximo dos filamentos 
DIC ALI = LO MM. i.d eom omm o x mam S. (Cerqueirellum) roraimense. 

— Tergitos abdominais II - III com denticulos; esternito abdominal IV inteiro (ou seja, sem 
área membranosa medianamente); tubérculos da cabeça e do tórax apenas do tipo semi- 
circular, pequenos; [Comprimento do casulo dorsal/ventral = 1,6 - 1,9 mm/1,8 - 2,0 mm; 
Comprimento máximo dos filamentos branquiais = 0,77 - 0,80 mm] .......... 
SELLER $52X*ESLELXRESAGEITZIi3 ER) S. (Cerqueirellum) oyapockense. 

— Ramos branquiais principais (dorsal e mediano) com um filamento branquial terminal 
dorsal simples e um filamento branquial secundário ventral que se bifurca dando outros 
dois filamentos branquiais terminais [Comprimento isi dos filamentos branquiais = 
bode T hoi Mine V bor ra amada CEOs S. (Cerqueirellum) sanguineum. 

— Ramos branquiais principais (dorsal e mediano) com um Ramena branquial secundário 
dorsal que se bifurca dando dois filamentos branquiais terminais e um filamento branquial 
iermmar PENT BICO +r a aaa akanan Gu A OC 3. 

— Esternito abdominal IV com 2 + 2 setas espini-filiformes e 1 + 1 ganchos bifidos e/ou 
trifidos; Tergitos abdominais III - IV sem dentículos [Comprimento do casulo dorsal/ 
ventral = 1,6 - 2,3 mm/2,0 - 2,7 mm; Comprimento máximo dos filamentos branquiais 
SS Lgs let MD] a4 *ERTGZASAXERRUTEREtILA EE: S. (Cerqueirellum) amazonicum. 

— Esternito abdominal IV com $ + 3 setas espini-filiformes e 1 + 1 ganchos bifidos; 

Tergitos abdominais III - IV com 1 * 1 áreas fronto-laterais apresentando denticulos 
[Comprimento do casulo dorsal/ventral = 2,5 - 2,7 mm/3,0 - 3,5 mm; Comprimento 


máximo dos filamentos branquiais = 1,8 - 2,0 mm]... S. (Cerqueirellum) chaquense. 
Larva — 
— Mandibula larval sem o PLM (Processo Latero-Mandibular) .......... eee l. 
= Masdibult lar Com O FLM .oxusmutÁhRrEXREGIGXGSYAXS E SR ER EA Ea É 3. 


— Ausência dos tubérculos (papilas) ventrais posteriores, do abdome: presença de setas 
simples, bifidas e multiplas (tipo leque) na cutícula abdominal; [antenas alcançando 
os ápices das hastes dos leques cefálicos; fenda gular de profunda a muito profunda; 
proporção entre a ponte pré-gular/hipostômio = 1 : 4,7 - 16,0; Contorno do corpo 
roliço; Comprimento do corpo/máxima largura da cápsula cefálica = 3,6 - 5,3 mm/ 
DAM am REIS A LL CERA E 3 AA S. (Cerqueirellum) argentiscutum. 
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— Presença de 1 + 1 tubérculos (papilas) ventrais posteriores, pequenos, no abdome; 
presença de setas abdominais apenas do tipo simples; [antenas ultrapassando os ápices 
das hastes dos leques cefálicos; fenda gular apenas profunda; hipostômio nunca mais 
longo do que 3 vezes o comprimento da ponte pré-gular; contorno do corpo nitidamente 
GUGU ou qe. dou die w prm ne RUE ADE Ra SOR UR E Emc ER O A E, 2j 

2 — Nümero de raios do leque cefálico acima de 30 (38 - 40); contorno do corpo mais ou 
menos roliço; ausência de faixa mais escura no primeiro segmento abdominal; [Compri- 
mento do corpo/Máxima largura da cápsula cefálica = 4,5 - 50 mm/0,5 mm]....... 
seis td qe &ycGAXEMaK»dkoowwo are "De Caua. chaquense. 

— Nümero de raios do leque cefálico ideias a 30 (17 - 22); contorno do corpo nitidamente 
dividido; presença nitida de uma faixa mais escura no primeiro segmento abdominal; 
fesiincimento do corpo/Máxima largura da cápsula cefálica = 3,6 - 4,3 mm/0,45 mm] 
IERE oo qui eicere uei PEE wer er O Dia Js. Du S. (Cerqueirellum) amazonicum. 

3 — Presença de apenas 1 PLM, retilíneo; [número de lóbulos nos 3 ramos das brânquias 
anais variando entre 6 - 9; Comprimento do corpo/Máxima largura da cápsula cefálica 
SA 8,5 mA mil essor nre Ties S. (Cerqueirellum) roraimense. 

— Presença de 2 (dois) PLM, retilineos e/ou curvos e/ou sinuosos ......... sens 4. 

4 — Número de raios do leque cefálico acima de 30 (41 - 45); [número de lóbulos nos 3 
ramos das brânquias anais = 4 - 6; Comprimento do corpo/Máxima largura da cápsula 
cetálica = 3:2, 35 MOA mm] «será sua Seria S. (Cerqueirellum) oyapockense. 

— Nümero de raios do leque cefálico inferior a 30 (20 - 22); [nümero de lóbulos nos 
3 ramos das brânquias anais = 3 - 5; Comprimento do corpo/Máxima largura da cápsula 
cefálica = 3,8 - 4,5 mm/0,39 - 043 mm]......... S. (Cerqueirellum) sanguineum. 


OBS: Não foi colocada nesta chave a espécie S. venezuelense visto que a larva ainda é desconhecida, 


Coscaroniellum novo subgênero 
Espécie tipo: Simulium quadrifidum LUTZ, 1917 


Diagnose: Os caracteres mais importantes de diferenciação subgenérica são apresentados na 
Tabela 1. | 

Descrição: Adulto — Coloração geral preta; espécies de tamanho pequeno a médio (aproximada- 
mente de 1,0 a 2,5 mm); antenas de fêmea com escapo e pedicelo de coloração diferente do flagélo; 
fêmeas com antenas de tamanho maior que as antenas do macho; triângulos fronto-oculares das fêmeas 
muito reduzidos; fronte da fêmea muito mais larga do que alta; áreas fronto-oculares da fêmea muito 
altas (o dobro da largura é menor que o comprimento da altura); suturas infra-frontais presentes e 
muito desenvolvidas; cibário da fêmea com dentes predominantemente do tipo rombo, na depressão 
central e nos braços laterais, algumas vezes podem aparecer alguns pequenos dentes do tipo agudo; 
macho e fêmea: com desenhos e/ou manchas nacaradas no mesonoto, nervura subcostal e seção basilar 
do radius sem setas, com setas espiniformes entremeadas com setas espatuliformes nos fémures e tibias 
dos três pares de patas, calcipala não alcançando o pedisulco; fêmea com: pruina metálica azul- 
esverdeada no tergito II, gonapófises subtriangulares com microtriquias atingindo os ápices e com 
esclerotização e setas na borda interna, forquilha genital com 1 + 1 processos laterais subtriangulares 
nos bracos, espermateca com área subcircular a nivel basilar e com espículas internas, paraproctos curtos 
e mais ou menos arredondados, unhas das garras tarsais com dentículo sub-basilar; macho com: 
distímero podomórfico e mais longo do que largo, distímero mais longo do que o basimero e com um 
espinho apical mente largo e achatado, abdome apresentando pruina metálica tipo azul-esverdeada nos 
tergitos II, V - VII e IX, endoparámeros com grande nümero de dentes. Pupa — casulo de pequeno a 
médio porte; pupas com o número de filamentos branquiais terminais igual a 4 (quatro); forma do 
casulo do tipo “chinelo”; tubérculos do tórax e cabeça apenas do tipo agudo, grandes; com 1 + 1 tri- 
comas faciais bífidas e 2 + 2 tricomas frontais bifidas e/ou trifidas, longas; abdome pupal predominante- 
mente membranoso, com denticulos, setas e ganchos; presenca de ganchos no esternito IV (as vezes 
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muito semelhante a setas, mas diferenciam-se por apresentarem nitida esclerotização); esternitos V - 
VIII divididos medianamente por área membranosa estriada longitudinal; abdome com 1 + 1 setas 
intersegmentares, pequenas, tanto a nivel dos tergitos como dos esternitos; com 1 + 1 espinhos termi- 
nais. Larva — Com o comprimento relativamente pequeno (aproximadamente de 3,0 a 4,0 mm); com a 
presença de uma faixa escura circundando o primeiro segmento abdominal; cutícula abdominal com 
setas multiplas; manchas da cabeça positivas; antenas ultrapassando os ápices das hastes dos leques 
cefálicos; escleritos cervicais pequenos, elipsóides e livres na membrana nucal; proporção entre os seg- 
mentos antenais I : II : III variando entre 1 : 0,4 - 0,79 : 1,14 - 1,63, ou seja, o segmento II é nitida- 
mente menor que os segmentos I e III; setas laterais do hipostômio variando entre 3-4 + 3 - 4; 
fórmula geral para os dentes hipostomiais igual a 1 C (central)/6 I (intermediários)/2 P (pontas)/4 L 
(laterais)/2 - 6 S (serrilhas); fenda gular profunda, variando a forma desde hemi-circular até submitral; 
fórmula geral para os dentes mandibulares igual a 2 E (externos)/1 A (apical)/3 PA (pré-apicais)/8 - 13 I 
(internos)/2 - 3 M (marginais); o IP" dente pré-apical pode ter o comprimento maior ou igual ao II? 
dente pré-apical e os dois sáo sempre menores que o I? dente pré-apical; auséncia de setas filiformes a 
nivel supra-marginal inferior da mandibula; processo latero-mandibular presente (n? variando entre 1 - 
2); tubérculos (papilas) ventrais posteriores do abdome grandes; nümero de fileiras de ganchos do disco 
anal variando entre 58 - 62, número de ganchos por fileira variando entre 9 - 12 os três ramos branquiais 
anais apresentam uma variação no número dos lóbulos entre 5 - 13. 

Etimologia : Coscaron, é uma homenagem ao eminente dipterólogo e amigo Dr. Sixto COSCARÓN 
pesquisador do CEPAVE (Centro de Estudios Parasitologicos y de Vectores), Facultad de Ciencias Natura- 
les y Museo, La Plata, Argentina. 


, 


Lista das especies do subgenero Coscaroniellum 


1. Simulium quadrifidum LUTZ, 1917 
2. Simulium cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946 
3. Simulium rassi RAMIREZ-PÉREZ, 1980 


Comentários e notas 


As espécies deste subgénero apresentam fêmeas cujos hábitos alimentares são totalmente descon- 
hecidos, sendo que até o presente não foram coletadas sugando o homem. 7 

Os substratos preferenciais (de quadrifidum e cauchense) aparentemente são os mesmos (galhos, 
fòlhas vivas e mortas) para as suas formas imturas. 

S. quadrifidum apresenta uma grande distribuição geográfica (que será discutida em um futuro 
trabalho). S. cauchense até o presente só foi detectada em áreas da margem esquerda do rio Solimões/ 
Amazonas no Brasil (Terr. Fed. Roraima e Estado do Amazonas); na Venezuela e na Guiana Francesa. 

5. quadrifidum convive sinpatricamente com (e algumas vezes até sintópicamente) grande número 
de espécies (S. cauchense, S. pertinax, S. rorotaense, S. goeldii e S. perflavum). 


Simulium (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917 


Simulium quadrifidum — | PY-DANIEL, 1981. 11 (1): p. 171 (1910, erro); TIDWELL et al. 
1981. 21 (2): 80,82,87; SHELLEY et al. 1982. 44 (1): 1, 3- 8, 
10, 19 - 20, 22 - 26. 

Simulium torrealbai —  RÁMÍREZ-PÉREZ, 1980. 20 (1 - 4): 64 - 66, novo sinonimo. 

Coloco aqui apenas os últimos trabalhos que mencionam sS, quadrifidum como espécie válida. 


Apôs examinar material síntipo e topótipo apresento uma redescrição da pupa e da fêmea e a 
primeira descrição do macho e da larva. 
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Adulto — Fêmea: Coloração geral preta. Comprimento do corpo = 1,3 - 1,6 mm (espécimens 
secos). Comprimento da asa = 1,7 mm. Cabeça enegrecida. Fronte e clípeo com pruinosidade tipo 
metálica azul-esverdeada. Peças bucais castanho-claro; palpo maxilar castanho-preto. Antena (Fig. 16D) 
com escapo e pedicelo e base do primeiro segmento antenal do flagélo de cor castanho-amarelo, o 
restante do flagélo castanho-preto com pubescéncia branca. Antena proporcionalmente muito longa, 
com 0,5 - 0,58 mm. Triángulos fronto-oculares reduzidos. Fronte mais larga do que alta, Índice Frontal 
= 0,74. Áreas fronto-oculares muito altas (F ig. 16D, F). Cibário (Fig. 16E) com os braços laterais bem 
esclerotizados. Presença de 1 + 1 suturas infrafrontais muito evidentes. Cibário com uma depressão 
central possuindo um aglomerado de dentes rombos (algumas vezes podem aparecer alguns dentes 
agudos tanto entre os rombos, como também nas bases dos braços laterais), podendo ocorrer mais ou 
menos conspicuamente 1 + 1 elevações submedianas. Segmento apical (V) do palpo maxilar (Fig. 16B) 
apresentando o comprimento pouco menor, igual ou maior que o dobro do comprimento do segmento 
IV. Vesicula sensorial (Fig. 16C) alongada, com o diámetro igual a metade da largura do terceiro 
segmento do palpo. Maxila com 17 - 22 dentes. Mandibula com 6 - 9 dentes na borda externa e 24 - 25 
dentes na borda interna. Mesonoto preto (Fig. 16A) apresentando nas laterais e posteriormente uma 
faixa nacarada; com luz incidindo postero-transversalmente apresenta 1 + 1 faixas nacaradas dorsais 
que afilam no sentido antero-posterior e tanto podem apresentar 1 + 1 sinuosidades na metade posterior 
como podem simplesmente serem retas (as faixas dorsais se conectam com a faixa nacarada posterior); 
sob luz antero-transversa as 1 + 1 faixas dorsais apenas apresentam a caracteristica de cunhas muito 
longas (com a base alargada), e os ápices não se conectam com a faixa posterior transversa. O mesonoto 
apresenta centro-dorsalmente um aglomerado de setas amarelas que assumem um aspecto de uma linha 
longitudinal (podendo estar este caracter visivel ou não), e setas esparsas, também amarelas, por toda a 
sua extensão. Umeros pretos com pruinosidade acinzentada. Escutelo dorsalmente castanho-preto e 
ventralmente coberto com pruinosidade acinzentada, circundado por longas setas de cor amarela ou 
preta (dependendo do ângulo de incidência da luz, ocorre a mudança de reflexão de cor), glabro. 
Mesepisterno, catepisterno e mesepimero pretos com pruinosidade nacarada esparsa. Sulco mesepister- 
nal bem evidente. Catepisterno mais largo do que alto. Asas com as veias de coloracáo castanho-claro; 
Sc sem setas; Rj apenas com 1 - 2 setas perto da base, entremeadas com espinhos, sendo muito comum 
somente aparecerem os espinhos ao longo da nervura (por terem as setas caido), os espinhos começam 
a aparecer no ápice dos 2/5 basilares da nervura; Rs apenas com setas que começam a aparecer na 
metade da nervura; Seção basilar do radius sem setas. Forma, proporção e disposição da pigmentação 
das patas como na figura 16K, L e M. Coxa, trocanter, fêmur e tíbia do primeiro par de patas castanho- 
amarelo, tarsos pretos. Segundo par de patas apresentando a coxa castanho-preto com pruina nacarada 
esparsa; trocanter, fêmur, tíbia e tarsos castanho-amarelo com setas amarelas e pretas. Par de patas 
posterior apresentando a coxa castanho-preto com pruinosidade nacarada esparsa, trocanter castanho- 
amarelo, fêmur desde com a base castanho-amarelo e o resto castanho-preto até com os 2/5 basilares 
castanho-amarelo e o resto castanho-preto, tibia com os 2/5 basilares amarelo-branco e o resto castanho- 
preto, basitarso com os 4/5 basilares amarelo-branco e o 1/5 apical preto, o restante dos tarsos pretos. 
Calcipala e pedisulco bem desenvolvidos (Fig. 167), calcipala tão larga quanto comprida, não alcançando 
o pedisulco. Unhas das garras tarsais de todas as patas apresentando dente sub-basilar (F ig. 16P). Fêmures 
e tibias de todas as patas apresentando setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes. Abdome 
negro, com 1 + 1 áreas com pruina do tipo metálica azul-esverdeada no tergito II; tergitos VI - VIII 
pretos com brilho céreo. Oitavo esternito (Fig. 16G) com 1 + 1 áreas com um número de setas variando 
entre 13 - 21. Gonapófises (Fig. 16G) subtriangulares, com abundantes microtriquias que alcançam a 
margem apical, e com os bordos internos apresentando esclerotização e setas. Paraproctos e cercos de 
acordo com a figura 16H. Forquilha genital (Fig. 16N) com o processo mediano bem esclerotizado e 
com os braços alargados. Espermateca oval, com espiculas internas e com a base (pequena área semi- 
circular) e'o ducto espermático membranosos. 

Macho — Coloração geral preta. Comprimento do corpo = 1,4 - 1,9 mm (espécimens secos). 
Comprimento da asa = 1,6 - 1,7 mm Cabeça enegrecida. Fronte e clipeo com pruinosidade do tipo 
metálica azul-esverdeada. Pecas bucais castanho escuro. Palpo maxilar (Fig. 17C) enegrecido. Segmento 
apical (V) do-palpo maxilar apresenta o comprimento menor que o dobro do comprimento do segmento 
IV. Vesicula sensorial (Fig. 17G) subglobular, menor e com menos tubérculos que na fêmea. Antena 
(Fig. 17B) com coloração igual a da fêmea, mas de comprimento menor = 0,44 mm. Mesonoto preto, 


185 


com as laterais e a parte posterior apresentando uma faixa nacarada, sendo que com luz incidindo fron- 
talmente (Fig. 17A) apresenta 1 + 1 áreas cuneiformes, curvas também nacaradas; mesonoto com 
pilosidade amarela por toda a sua extensão, Escutelo dorsalmente castanho-preto, ventralmente com 
pruinosidade nacarada, circundado por longas setas pretas ou amarelas (dependendo do ângulo de 
incidência da luz as setas mudam de reflexão de cor). Posnoto preto, com pruinosidade nacarada, glabro. 
Mesepisterno, catepisterno e mesepimero pretos com pruinosidade nacarada esparsa. Asas com tonalidade 
de coloração semelhante a da fêmea. Asa com Sc sem setas; R, apenas com duas setas mais perto da 
base e o resto somente espinhos (sendo comum aparecerem somente os espinhos, pois as setas podem 
cair); Rs apenas com setas que começam a aparecer longe da sua base; Seção basilar do radius sem setas. 
Forma, proporção e disposição da pigmentação das patas como na figura 17D, E e F. Coxa do primeiro 
par de patas castanho-preto, trocanter, fêmur e tibia amarelo-castanho, tarsos pretos. Coxa do segundo 
par de patas castanho-preto, trocanter, fêmur, tibia e tarsos amarelo-castanho (os dois últimos tarsos são 
mais ou menos enegrecido por setas pretas). Coxa do terceiro par de patas castanho-preto, trocanter 
amarelo-castanho, fêmur com 1/4 basilar amarelo-castanho e o restante castanho-preto, tibia com o 1/3 
basilar amarelo-branco e o restante castanho-preto, basitarso com os 4/5 basilares amarelo-branco e o 
1/5 apical preto, o resto dos tarsos pretos. Calcipala e pedisulco bem desenvolvidos (Fig. 17J), calcipala 
tão larga quanto comprida, não alcançando o pedisulco. Relação do comprimento/largura do basitarso 
posterior = 7,1 - 7,7. Fémures e tibias de todas as patas apresentando setas espatuliformes entremeadas 
com setas filiformes. Abdome preto, com os tergitos II, V - VII apresentando 1 + 1 áreas com pruina do 
tipo metálica azul-esverdeada laterais, o tergito IX apresentando-se totalmente coberto pelo mesmo tipo 
de pruina. Basimero tão largo quanto longo. Distimero mais longo do que largo, podomórfico, com um 
espinho sub-apical (Fig. 17M) largo e achatado apicalmente. Distimero mais longo que o basimero 

(Fig. 17L). Placa ventral segundo a figura 17K. Esclerito mediano (Fig. 17H) alargado, com uma incisão 
mediana apicalmente. Endoparámeros (Fig. 17N) com dentes bem conspicuos. 

Larva — Coloração geral verde claro. Comprimento do corpo = 3,8 - 4,0 mm. Máxima largura da 
cápsula cefálica = 0,45 - 0,5 mm. Contorno do corpo como na figura 18A. Cuticula abdominal com 
setas simples, espinifiliformes e multiplas ramificações (tipo leque). Presença de uma faixa escura que 
circunda o primeiro segmento abdominal. Antena mais longa que a haste do leque cefálico (Fig. 18K). 
Apodema cefálico (Fig. 18B) amarelo-castanho, com setas espiniformes simples. Manchas da cabeça 
positivas. Proporção entre os segmentos antenais I : II : II = 1: 0,68 -0,79 : 1,14 - 1,27. Leques 
cefálicos normais, com 31 - 35 raios, sendo que cada raio possui uma mancha preta no ápice do 1/4 
basilar (Fig. 18C e Fig. 19B), “quando os raios estão juntos aparenta uma linha preta continua” 
(algumas vezes estas manchas são pouco visíveis, mas sempre estão presentes). Escleritos cervicais 
(Fig. 18B) mais ou menos elipsóides, muito pequenos e livres na membrana nucal (por possuirem pouca 
esclerotização, muitas vezes são quase invisíveis). Hipostômio (Fig. 18D, E) com 4 + 4 setas laterais e 
2 + 2 setas no disco; dentes hipostomiais segundo a figura 18E (os dentes pontas, central e intermediá- 
rios apresentam subprojeções na base), 2 + 2 dentes laterais, 1 - 3 + 1 - 3 serrilhas não muito conspicuas. 
Fenda gular profunda, e com formas desde hemi-circular até submitral (Fig. 18D). Proporção entre o 
comprimento da ponte pré-gular e do hipostômio = 1 : 2,2 - 2,9. Mandibulas (Fig. 18E) com 2 dentes 
externos, 1 dente apical, três dentes pré-apicais (decrescendo de tamanho do I? para o IIIº, ou o I e 
o IIP de tamanhos subiguais), 8 - 13 dentes internos, normalmente apenas 2 dentes marginais (mas 
ocasionalmente aparece um terceiro dente, muito pequeno, entre eles), sem setas supra-marginais in- 
feriores. Com 1 - 2 PLM (quando ocorrem 2 PLM, o posterior é de tamanho menor), simples, afilados, 
retilíneos ou levemente curvos, com o ápice no máximo ultrapassando a margem inferior da mandibula, 
mas não alcançando os ápices dos dentes internos. Esclerito lateral do pseudopodo (Fig. 18G) sub- 
retangular (mais longo do que largo). Abdome com 1 + 1 tubérculos (papilas) posteriores ventrais, sub- 
triangulares, grandes. Esclerito anal segundo a figura 18J. Disco anal com 58 - 62 fileiras de ganchos, e 
com 10 - 12 ganchos em cada uma. Bránquias anais compostas de três ramos, com 10 - 13 lóbulos cada 
um. 
Pupa — Comprimento do casulo dorsal/ventral = 2,3 - 2,5/2,8 mm. Comprimento máximo dos 
- filamentos brânquiais = 3,3 - 3,4 mm. Casulo em forma de “chinélo” (Fig. 20A), com uma projeção não 
uniforme dorso-frontal, com a borda anterior reforçada por maior esclerotização, as bordas laterais nor- 
malmente são achatadas e expandidas. Tecido do casulo de coloração castanha e com malha evidente. 
Brânquias de cor castanho claro ou acinzentadas, compostas de quatro filamentos branquiais terminais, 
longos (Fig. 20C, D): da base comum curta, partem dois troncos principais, o dorsal mais curto que o 


186 


ventral, sendo qeu tanto o dorsal como o ventral se bifurcam novamente, dando um total (em conjunto) 
de 4 filamentos branquiais terminais. Quando é observada dorsalmente o tronco branquial principal 
dorsal, normalmente, se localiza externamente e o tronco branquial principal ventral, internamente. 
Tórax e cabeça da pupa com numerosos tubérculos (Fig. 20B, E, F), subtriangulares e grandes. Orna- 
mentação do fronto-clipeo (Fig. 20B, F) com tubérculos, 1 + 1 tricomas faciais bifidas, longas e 2 + 2 
tricomas frontais também bifidas e longas, sem tricomas epicrâniais (tanto nos machos como nas fêmeas). 
Quetotaxia do tórax (Fig. 20E) sendo 5 + 5 tricomas centro-dorsais bifidas, 3 + 3 tricomas laterais 
simples, e 1 + 1 tricomas supra-laterais (todas as tricomas, com exceção de 1 + 1 laterais, são muito 
longas). Área entre o tórax e a pteroteca com tubérculos predominantemente do tipo semi-circular. 
Segmentos abdominais apresentando uma conpicua predomináncia membranosa. Tergito I (Fig. 20H) 
com 1 + 1 setas longas, filiformes, fronto-laterais. Tergitos II - III sem apresentar áreas com dentículos. 
Tergito II com 5 + 5 setas espiniformes na região posterior (sendo 4 + 4 com o ápice no sentido longi- 
tudinal do abdome e 1 + 1 setas transversais, latero-frontais as setas longitudinais mais externas). Ter- 
gitos III - IV com 4 + 4 ganchos simples, na região posterior e 1 + 1 setas, espiniformes, transversais, 
frontais aos ganchos mais externos e/ou ao espaço entre os dois(2) ganchos mais externos. Tergito V 
com 5 + 5 setas espiniformes, simples, no terço posterior. Tergitos V - IX com 1 + 1 áreas anteriores 
apresentando dentículos (nos tergitos V - VI dentículos pequenos, mas algumas vezes podem aparecer 

1 - 3 denticulos grandes no tergito VI; nos tergitos VII - IX os dentículos são pequenos e grandes). 
Tergitos VI - VIII com 3 + 3 setas, espini-filiformes, simples, no terço posterior. Espinhos terminais do 
abdome, pequenos, figura 20J. Ao longo do abdome, a nivel pleural, existem 3 + 3 setas espini-filiformes 
por segmento. Esternitos IV, VI - VIII (Fig. 20G) apresentando 1 + 1 áreas com dentículos em forma de 
pente (os segmentos III e V não apresentam dentículos, ou então aparecem muito raramente, esparsados 
e em reduzido número). Segmento esternal III com 2 + 2 setas, simples, espini-filiformes, anteriores. 
Segmento esternal IV com 2 + 2 setas, simples, espini-filiformes latero-externas a 1 + 1 ganchos simples 
(menores e menos esclerotizados que os ganchos dos segmentos posteriores a este). Segmentos esternais 
V - VIII divididos por área membranosa estriada, longitudinal, medianamente. Placas esternais do seg- 
mento V com 2 + 2 ganchos bifidos e/ou trifidos, muito próximos, e com 2 + 2 setas espini-filiformes 
laterais e/ou frontais (apenas 1 + 1) aos ganchos mais externos. Segmentos esternais VI - VII com 2 + 2 
ganchos (os externos, simples e/ou bifidos; os internos bifidos e/ou trifidos), com 3 + 3 setas espini- 
filiformes (1 + 1 setas frontais-laterais aos ganchos externos; 1 + 1 setas entre os ganchos externos e in- 
ternos;e 1 + 1 setas = no seg. VI latero-externas aos ganchos mais externos; no seg. VII frontais as setas 
inter-ganchos). Nas membranas intersegmentares, tanto dos tergitos como dos esternitos existem 1 + 1 
setas, pequenas, espiniformes. 

Discussão — As confusões nomenclaturais e erros de identificação, entre esta espécie e outra do 
subgénero Cerqueirellum (S. amazonicum) foram discutidas por SHELLEY et al. (1982). 

PY-DANIEL (1981) ao examinar o material de larvas e pupas que CERQUEIRA & ALMEIDA 
(1970) tinham nominado como S. amazonicum e que conviviam com S. septentrionale (= pertinax), 
revalidou a espécie S. quadrifidum. 

Os dados sobre a biologia desta espécie serão apresentados em um futuro trabalho. 

RAMÍREZ-PÉREZ (1980) descreveu Simulium torrealbai, com base em uma fêmea e pupa, 
diferenciando de S. quadrifidum pelo primeiro apresentar 1 + 1 faixas nacaradas do mesonoto da fêmea 
de modo reto, enquanto em quadrifidum estas faixas nacaradas eram curvas posteriormente. 

Examinando material (criado) de S. quadrifidum, proveniente do rio Purus, Seringal Capacini, 
Amazonas, constatei que predominantemente apareciam fémeas com as faixas nacaradas do tipo des- 
crito para forrealbai, entre um menor número do tipo quadrifidum. 

Após conferir todos os estágios (fêmea, macho, larva e pupa), com grande quantidade de 
espécimens, não consegui caracterizar diferenças entre estas duas espécies, sendo portanto apenas uma 
variação individual dentro das diferentes populações de S. quadrifidum. 

Portanto, proponho que Simulium torrealbai RAMIÍREZ-PÉREZ, 1980 entre como sinonimo de 
Simulium quadrifidum LUTZ, 1917. 

Material examinado — Bolivia: Chapare, Est. Experimental Chipiriri, Ao. Santa Rosa, 300 metros 
alt. (duas larvas e uma pupa, em lámina), 17/X1/1977, col. Sixto COSCARÓN, depositados na Universidade 
Nacional de La Plata, Fac. Cie. Naturales y Museo, La Plata, Argentina. Brasil — Madeira-Mamoré (Estrada 
de Ferro), atualmente Estado de Rondônia, lâmina nº 12.309 (1 pupa - Sintipo), da coleção LUTZ, 
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FIOCRUZ, Rio de Janeiro; Amazonas (Estado): Seringal Capacini, rio Purus; Lábrea: INPA nº 5196 ! 
(19e 1 emalf., 1 lâm. com larvas e pupas), nº 5196 - 5, 5196 - 7, 5196 - 11, 5196 - 15, 5196 - 18, : 
5196 - 20, 5196 - 21, 5196 - 22, 5196 - 23, 5196 - 24 (machos em alf., exávias pupais e respectivos 

casulos no alcool), nº 5196 - 1, 5196 - 4, 5196 - 6, 5196 - 9, 5196 - 17 (fêmeas em alf., exúvias pupais 

e casulos no alcool), nº 5196 - 8, 5196 - 10, 5196 - 11, 5196 - 12, 5196 -25(19e1 dem alf., com 
exüvia pupal e casulo no alcool), nº 5196 - 14 (29 e 1 é em alf. com as exúvias pupais e casulos no 
alcool), nº 5196 - 19 (1 9 em alf.), 5196 - 3 (2 lâminas: A — fêmea, B — exúvia pupal e casulo), 5196 
(muitas larvas e pupas no alcool), 26/1X/1976, cols. FAUSTINO & E. V. DA SILVA; Igarapé Aganizia, 
afluente do rio Puraquequara, Fazenda Agramaq, rodovia AM-10, Km 45, Mun. Manaus: INPA n? 5882 
(muitas larvas e pupas, fêmeas e machos criados), 21/VII/1982, cols. E. L. OLIVEIRA & A. T. JATAHY; 
Terr. Fed. Rondônia (atual Estado): Igarapé Bate-Estaca, transversal a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
Porto Velho (provaveis Topótipos); INPA n? 5329 (muitas larvas e pupas no alcool), 5329-A (1 lámina 
com muitas larvas), nºs 5329-1, 5329-4, 5329-5, 5329-6, 5329-7, 5329-11 (machos em alf. com exúvias 
pupais e casulos em alcool), 5329-2, 5329-9 (fêmeas em alf. + exüvias pupais e casulos no alcool), 5329-16 
(1 g em alf. + exúvia pupal e casulo no alcool), 5329-12 (1 ? em lâm., 1 9 em alf. + exúvias pupais e 
casulos no alcool), 5329-14 (1 ge 1 9 + exúveis pupais e casulos no alcool), 5329-13 (2 à em alf.), 5329-8 
(2 9 + exúvias pupais e casulos no alcool), 5329-15 (1 ó em lâmina + exúvia pupal e casulo no alcool), 
5329-10 (2 à + exüvias pupais em lâm.), 5329-3 (exúvias pupais em lâmina), 15/VIII/1978, col. E. V. 

DA SILVA; INPA n? 5925 (1 larva * muitas pupas, exüvias pupais e casulos no alcool), 5925-1 (1 ó em 
alf. + exávia pupal e casulo no alcool), 20/11/1976, cols. V. PY-DANIEL & L. H. RAPP; Dentro do Sitio 
Bom Lugar, ainda no Igarapé Bate-Estaca: INPA nº 5926 (muitas larvas e pupas no alcool), 5926-1 (1 6 
em alf. + exúvia pupal e casulo no alcool), 20/11/1976, cols. V. PY-DANIEL, L. H. RAPP & A. T. ROD- 
RIGUES. Igarapé Sem Nome, Km 14 da rodovia RO - 08, Guajará-Mirim: INPA nº 5927 (muitas pupas 

e algumas larvas, no alcool), 5927-1 (1 9 em lâmina + exúvia pupal e casulo no alcool), 18/11/1980, col. 
V. PY-DANIEL. Igarapé Sem Nome, Km 138 da rodovia BR-364 (sentido RO/AC): INPA n? 5928 
(muitas larvas e pupas no alcool), 5928-A (2 larvas em lâm.), 5928-B (uma larva + exúvia pupal em lâm.), 
23/11/1980, col. V. PY-DANIEL. 


Simulium (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946 


Simulium sextobecium NUNES DE MELLO, 1974: 15 - 22, novo sinonimo. 

Simulium (Notolepria) rangeli RAMÍREZ-PÉREZ , RASSI & RAMÍREZ, 1977: 17 (2): 
163 - 165, novo sinonimo. 

Simulium sp. 4 A2 (parte) - DELLOME, 1978: 19, 22, 26 (item 006). 


Após examinar o material original de FLOCH & ABONNENC, uma fêmea (em alf. procedente da 
Venezuela (determinada por RAMIREZ-PÉREZ como S. rangeli) e abundante material da coleção do 
INPA, apresento a redescrição da fêmea, macho e pupa e a descrição da larva de S. cauchense. 

Adultos — Fêmea: Coloração geral preta. Comprimento do corpo = 1,3 - 1,6 mm (espécimens 
secos). Comprimento da asa = 1,5 - 1,8 mm (da veia humeral até o ápice). Cabeça enegrecida. Fronte e 
clipeo com pruinosidade tipo metálica azul-esverdeada. Peças bucais castanhas. Palpo maxilar (Fig. 21C) 
castanho-preto. Antena (Fig. 21D) somente com escapo e pedicelo de cor castanho-amarelo, o restante 
do flagélo apresentando coloração castanho-preto com pubescência branca. Antena proporcionalmente 
muito longa, com 0,46 - 0,53 mm. Triângulo fronto-ocular reduzido. Fronte mais larga do que alta, 
Índice frontal = 0,54 - 0,60. Áreas fronto-oculares muito altas (Fig. 21D, B). Presença de 1 + 1 suturas 
infra-frontais (Fig. 21D, B), grandes. Cibário (Fig. 21E) com os braços laterais bem esclerotizados, com 
a depressão central possuindo um aglomerado de dentes do tipo rombo (algumas vezes podem aparecer 
alguns dentes do tipo agudo, tanto entre os dentes rombos como também na base dos braços), e poden- 
do ter 1 + 1 elevações submedianas mais ou menos conpícuas. Segmento apical (V) do palpo maxilar 
apresentando o comprimento maior, menor ou igual ao dobro do comprimento do segmento IV. Vesi- 
cula sensorial (Fig. 21F) alongada, com o diâmetro igual a metade da largura do terceiro segmento do 
palpo. Maxilas e mandíbulas com dentes em ambas as bordas. Maxila com 16 - 17 dentes. Mandíbula 
com 7 - 8 dentes na borda externa e 20 dentes na borda interna. Mesonoto preto (Fig. 21A) nas laterais i 
e posteriormente apresentando uma faixa nacarada; sob luz postero-transversa apresenta 1 + 1 cunhas 
nacaradas antero-dorsais, mais ou menos longas, mas nunca ultrapassando a metade do comprimento” do 
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mesonoto; mesonoto com pilosidade amarela por toda a sua extensão. Umeros pretos com pruina 
acinzentada. Escutelo dorsalmente castanho-preto e ventralmente coberto com pruina acinzentada, 
circundado por longas setas pretas ou amarelas (dependendo do ângulo de incidência-da luz a cor re- 
fletida alterna). Posnoto preto com pruinosidade nacarada, glabro. Mesepisterno, catepisterno e mese- 
pímero pretos com pruinosidade nacarada esparsa. Sulco mesepisternal bem evidente. Catepisterno mais 
largo do que alto. Asas com veias de coloracáo castanho-claro; Sc sem setas, R, apenas com 1 ou 2 
setas entremeadas com espinhos, sendo que os espinhos comecam a aparecer no ápice dos 2/5 da nervura; 
Rs apenas com setas que começam a aparecer na metade da nervura; Seção basilar do radius sem setas. 
Forma, proporção e disposição da pigmentação das patas como na figura 21H, J, K. Coxa, trocanter, 
fêmur e tibia do primeiro par de patas castanho-amarelo, tarsos pretos. Segundo par de patas apresen- 
tando coxa castanho-preto com pruinosidade nacarada esparsa, trocanter, fémur, tibia e tarsos castanho- 
amarelo com setas marelas e pretas. Par de patas posterior apresentando coxa castanho-preto com pruina 
nacarada esparsa, trocanter castanho-amarelo, fémur com a base castanho-amarelo e o restante castanho- 
preto, tíbia com os 2/5 basilares amarelo-branco e o resto castanho-preto, basitarso com os 4/5 basilares 
amarelo-branco e o 1/5 apical preto, o resto dos tarsos pretos (o IP tarso apresenta a sua metade basilar 
amarelo-branco). Calcipala e pedisulco bem desenvolvidos (F ig. 21G), calcipala tão larga quanto longa, 
nào alcançando o pedisulco. Unhas das garras tarsais com um dente sub-basilar (Fig. 21L). Fêmures e 
tíbias de todas as patas apresentando setas espatuliformes entremeadas com setas espiniformes. Abdome 
negro, com 1 + 1 áreas com pruina tipo metálica azul-esverdeada no tergito II; tergitos VI - VIII pretos 
com brilho céreo. Oitavo esternito (Fig. 21P) com 1 + 1 áreas com um número de setas variando entre 
9 - 14. Gonapófises (Fig. 21P) subtriangulares, com abundantes microtriquias que alcançam a margem 
apical, e com os bordos internos apresentando esclerotização e setas. Paraproctos e cercos de acordo com 
a figura 21M. Forquilha genital (Fig. 21N) com o processo mediano bem esclerotizado e com os braços 
alargados. Espermateca oval, com espiculas internas, com a base (pequena área semi-circular) e ducto 
espermático membranosos. 
Macho — Coloração geral preta. Comprimento do corpo = 1,3 - 1,5 mm (espécimens secos). Com- 
primento da asa = 1,4 - 1,5 mm. Cabeça enegrecida. Fronte e clipeo com pruinosidade tipo metálica 
azul-esverdeada. Pecas bucais castanho-escuro. Palpo maxilar (F ig. 22C) castanho. Segmento apical (V) 
do palpo maxilar apresenta o comprimento menor que o dobro do comprimento do segmento IV. Vesi- 
cula sensorial (Fig. 22B) subglobular, menor e com menos tubérculos que a da fémea. Antena (Fig. 22D) 
com coloração igual a da fêmea, mas muito menor = 0,37 - 0,39 mm. Mesonoto preto, com as laterais e 
parte posterior apresentando uma faixa nacarada, sendo que com luz incidindo frontalmente (Fig. 22A) 
apresenta 1 + 1 pequenas áreas cuneiformes, submedianamente, na região anterior; mesonoto com 
pilosidade amarela por toda a sua extensão. Escutelo dorsalmente castanho-preto, ventralmente com 
pruinosidade nacarada esparsa, circundado por longas setas pretas ou amarelas (dependendo do ângulo 
de incidência da luz ocorre a alternância de reflexão de cor). Posnoto preto, com pruinosidade nacarada, 
glabro. Mesepisterno, catepisterno e mesepimero pretos com pruinosidade nacarada esparsa. Asa com . 
Sc sem setas; Rj apenas com duas setas mais perto da base e o resto somente com espinhos (sendo 
comum aparecerem apenas os espinhos, por terem as setas caido); Rs apenas com setas que começam ' 
a aparecer longe da base; Seção basilar do radius sem setas. Forma, proporção e disposição da pigmen- 
tação das patas como na figura 22E, F, G. Coxa do primeiro par de patas castanho-preto, trocanter, 
fêmur e tibia amarelo-castanho, tarsos pretos. Coxa do segundo par de patas castanho-preto, trocanter, 
fémur, tibia e tarsos amarelo-castanho (os dois últimos tarsos são mais ou menos enegrecidos por setas 
pretas). Coxa do terceiro par de patas castanho-preto, trocanter amarelo-castanho, fómur com o 1/4 
basilar amarelo-castanho e o restante castanho-preto, tibia com 1/3 basilar amarelo-branco e o restante 
castanho-preto, basitarso com os 4/5 basilares amarelo-branco e o 1 [5 apical preto, o resto dos tarsos 
pretos (o I possui a metade basilar amarelo-branco). Calcipala e pedisulco bem desenvolvidos (F ig. 
22H), calcipala tão larga quanto longa, não alcançando o pedisulco. Relação do comprimento/largura 
do basitarso posterior = 7,3. Fêmures e tíbias de todas as patas apresentando setas espatuliformes entre- 
meadas com setas filiformes. Abdome preto, com os tergitos II, V - VII apresentando 1 + 1 áreas com 
pruina tipo metálica azul-esverdeada, o tergito IX apresentando-se totalmente coberto pelo mesmo tipo 
de pruina. Basímero tão largo quanto longo. Distimero mais longo do que largo, podomórfico, apresen- 
tando um grande espinho subapical, com o ápice largo e achatado. Distímero mais longo que o basimero 
(Fig. 22M). Placa ventral segundo a figura 22K. Esclerito mediano (Fig. 22M) alargado, com uma insicáo 
mediana apicalmente. Endoparámeros (Fig. 22L) com dentes bem conspícuos. 
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Larva — Coloração geral acinzentada. Comprimento do corpo = 3,1 - 3,9 mm. Máxima largura da 
cápsula cefálica = 0,42 mm. Contorno do corpo como na figura 23A. Cutícula abdominal com setas 
simples, espiniformes e setas com multiplas ramificações. Presença de uma faixa mais escura que circunda 
o primeiro segmento abdominal. Apodema cefálico (Fig. 23B) amarelo-castanho e com setas espiniformes 
simples. Manchas da cabeça fracamente positivas. Antena (Fig. 23F) mais longa que a haste do leque 
cefálico. Proporção entre os segmentos antenais I : II : II = 1 : 0,4 -0,46 : 1,5 - 1,63. Leques cefálicos 
normais, com 36 - 38 raios; os raios não possuem manchas pretas (Fig. 24 B). Escleritos cervicais (Fig. 
23B) muito pequenos, elipsóides, quase não perceptiveis (com a esclerotização pouco definida), livres 
na membrana nucal. Hipostómio (Fig. 23D, E) com 3- 4 + 3-4 (predominantemente 4 + 4) setas 
laterais e 2 * 2 setas no disco; dentes hipostomiais segundo a figura 23E (os dentes pontas, central e 
intermediários apresentam subprojeções na base), com 2 + 2 dentes laterais e 1 - 3 + 1 - 3 serrilhas con- 
spícuas ou não. Fenda gular profunda e com formas desde hemi-circular até submitral (Fig. 23D). 
Proporção entre o comprimento da ponte pré-gular e o hipostómio = 1 : 1,9 - 2,1. Mandibula (Fig. 23C, 
24A) com 2 dentes externos, 1 dente apical, 3 dentes pré-apicais (nitidamente decrescendo de tamanho 
do P para o III? , ou o IP e o IP de tamanhos subiguais); 9 - 12 dentes internos, 2 dentes marginais. 
Com 1 (um) PLM simples, afilado, com dupla sinuosidade, e com o ápice ultrapassando a margem in- 
ferior da mandíbula, atingindo ou não os ápices dos dentes internos. Esclerito lateral do pseudopodo 
(Fig. 23H) aparentemente subretangular (a sua parte inferior, não foi totalmente observada). Abdome 
com 1 * 1 tubérculos (papilas) posteriores, ventrais, subtriangulares, grandes. Esclerito anal segundo a 
figura 23G. Disco anal com 58 - 61 fileiras de ganchos, com 9 - 12 ganchos por fileira. Bránquias anais 
compostas de trés ramos, com 5 - 7 lóbulos em cada um. 

Pupa — Comprimento do casulo dorsal/ventral = 1,8 - 2,3 mm/2,0 - 2,6 mm. Comprimento 
máximo dos filamentos branquiais = 2,2 - 2,6 mm. Casulo em forma de “chinélo” (F ig. 25A), com uma 
projeção dorso-frontal, não uniforme; com a borda anterior reforçada por mais esclerotização; as 
laterais do casulo podem ser mais ou menos achatadas e expandidas. Brânquias de cor castanho-claro ou 
acinzentadas, compostas de quatro filamentos branquiais terminais, longos (Fig. 25F): da base comum 
curta, partem dois troncos principais, o dorsal normalmente mais longo que o ventral (raramente podem 
apresentar o mesmo tamanho ou o-ventral ser maior), sendo que tanto o dorsal como o ventral se bi- 
furcam novamente, dando um total de quatro filamentos branquiais terminais (em conjunto). Quando a 
pupa é observada dorsalmente, o tronco branquial principal dorsal, normalmente, se localiza externa- 
mente e o tronco branquial ventral, internamente. O tórax e a cabeça da pupa apresentam tubérculos 
(Fig. 25B, E) subtriangulares e agudos, grandes. Ornamentção do fronto-clipeo (Fig. 25B): com tubér- 
culos, com 1 + 1 tricomas faciais bífidas e 2 + 2 tricomas frontais bifidas e/ou trifidas, sem tricomas 
epicrâniais. Quetotaxia do tórax (Fig. 25E), sendo 5 + 5 tricomas centro-dorsais bifidas e/ou trifidas, 

3 + 3 tricomas laterais, simples, e 1 + 1 tricomas supra-laterais simples (todas as tricomas, com exceção 
de 1 + 1 laterais, são muito longas). Áreas inter-tórax e pteroteca com predominância de tubérculos do 
tipo arredondado. Abdome apresentando uma conspicua predominância membranosa. Tergito I (Fig. 
25D) com 1 + 1 setas longas, filiformes, fronto-laterais. Tergitos II - III sem apresentar áreas com denti- 
culos. Tergito II com 5 + 5 setas espiniformes na região posterior (sendo 4 + 4 setas com o ápice no 
sentido longitudinal do abdome e 1 + 1 setas transversais, latero-frontais as setas longitudinais mais exter- 
nas). Tergitos III - IV com 4 + 4 ganchos simples, na região posterior e 1 + 1 setas, espiniformes, trans- 
versais, frontais aos ganchos mais externos e/ou ao espaço interganchos mais externos. Tergito V com 

3 + 5 setas espini-filiformes, simples e/ou bifidas, no terço posterior, e não apresenta áreas anteriores 
com denticulos. Tergitos VI - IX com 1 + 1 áreas anteriores apresentando denticulos (tanto pequenos 
como grandes). Tergitos VI - VIII com 3 + 3 setas espini-filiformes, simples, no terco posterior (sendo 
que no tergito VIII, as 1 + 1 setas mais laterais estão nos ápices laterais do tergito). Espinhos terminais 
do abdome presentes (1 + 1), como na figura 25D. Ao longo do abdome, a nivel pleural, ocorrem 3 + 3 
setas, pequenas, espini-filiformes, por segmento. Esternitos III - VIII (Fig. 25C) apresentando 1 + 1 
áreas com dentículos em forma de pente. Apenas foram observadas 1 + 1 setas simples, espini-filiformes 
no segmento esternal IIT. Segmento esternal IV com 2 + 2 setas simples, espini-filiformes, latero-exter- 
nas a 1 + 1 ganchos, simples (menores e menos esclerotizados do que os ganchos dos segmentos 
posteriores a este). Segmentos esternais V - VIII divididos por área membranosa estriada, longitudinal, 
medianamente. Placas esternais do segmento V com 2 + 2 ganchos bifidos e/ou trifidos (raramente pode 


190 


aparecer 1 gancho simples), muito próximos, com 2 + 2 setas, simples, espini-filiformes, laterais aos 
ganchos mais externos. Segmentos esternais VI - VII com 2 + 2 ganchos (os externos simples, os internos 
bifidos e/ou trifidos), e com 3 + 3 setas, simples, espini-filiformes (1 + 1 frontais aos ganchos mais ex- 
ternos, 1 + 1 entre os ganchos externos e internos e 1 + 1 setas = no seg. VI- latero-externas aos ganchos 
mais externos; no seg. VII- frontais as setas interganchos). Nas membranas intersegmentares, tanto dos 
tergitos como dos esternitos ocorrem 1 + 1 pequenas setas. 

Discussão — FLOCH & ABONNENC (1946) descreveram Simulium cauchense, com base em | 
pupas provenientes dos corregos Patawa (bacia do Caux) e Blanche (bacia do Iracoubo), Guiana Francesa, 
coletadas nos meses de março e junho de 1946. 

NUNES DE MELLO (1974) descreveu o Simulium sextobecium baseado em fêmea, macho e 
pupas, provenientes do Território Federal de Roraima (Igarapé Cunaém e rio Surumu), Brasil. 

RAMÍREZ-PÉREZ et al. (1977) descreveram Simulium rangeli, baseados em fémea, macho e 
pupa, provenientes do rio Niayopeu, Serra do Parima, Departamento de Atabapo, Terr. Fed. Amazonas, 
Venezuela. 

Observei tanto o material original (lâminas) de FLOCH & ABONNENC (S. cauchense), proveniente 
da Guiana Francesa, como o material que NUNES DE MELLO usou para a descrição de S. sextobecium 
e uma fêmea (determinada por RAMIREZ-PÉREZ) de S. (N.) rangeli (depositada na Fac. de Ciencias 
Naturales y Museo, La Plata, Argentina), e não consegui detectar caracteres significativos que separem 
estas duas espécies (S. sextobecium e S. rangeli) de S. cauchense. Também observei material de cauchense 
do municipio de Manaus, Amazonas, Brasil. 

Portanto, proponho que tanto Simulium sextobecium NUNES DE MELLO, 1974, como o 
Simulium (Notolepria) rangeli RAMÍREZ-PÉREZ, RASSI & RAMÍREZ, 1977, entrem como sinonimos 
de Simulium cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946. 

Comparei S. cauchense com S, exiguum e S. paraguayense (o mesmo material que usei para com- 
paração com S. (Cerqueirellum) oyapockense) e definitivamente afirmo que esta espécie náo pertence ao 
subgênero Notolepria (como RAMÍREZ-PÉREZ et al. colocaram o S. rangeli), pois os caracteres como 
cibário e paraproctos da fêmea, distímeros do macho, são amplamente diferentes das caracteristicas da- 
quele subgênero. 

Material examinado — Guiana Francesa (material do Instituto Pasteur da Guiana Francesa), 
Simulium cauchense — Crique Blanche, lâminas nºs 711 (genitália de um macho), 712 (abdome com 
genitália de 1 6), 686 (2 exúvias pupais), 583 bis (2 pupas com os respectivos casulos), 684 (1 pupa e 
uma exúvia pupal + casulos), 687 (2 pupas com casulos), 748 (1 9 com exúvia pupal), 683 (1 à + exúvia 
pupal), 685 (uma pupa com casulo), 713 (genitália de 1 a), 693 (2 exúvias pupais + casulos), 692 (3 
pupas e uma exúvia pupal), 690 (5 exúvias pupais + casulos), 694 (1 exúvia pupal + casulo), Fevereiro- 
março de 1946, col. não especificado; Caux (crique Patawa), lâminas nºs 744 (1 9 + exúvia pupal), 

745 (1 exüvia pupal + casulo), 746 (1 9 + exávia pupal e casulo), 747 (exúvia pupal + casulo), 06/VI/ 
1946, col. não especificado, Venezuela — Local não especificado (provavelmente rio Niayapeu), 1 9 em 
alf., determinada por J. RAMIREZ-PÉREZ, como S. rangeli, depositada na coleção entomológica 
(Simuliidae) da Universidad Nacional de La Plata, Fac. Ciencias Naturales y Museo, La Plata, Argentina. 
Brasil — Território Federal de Roraima: Igarapé Cunaén, Br - 174, Acampomento Boca da Mata (é 
afluente do rio Surumu) — INPA nº 5929 (muitas pupas e larvas no alcool), 5929 (3 lâminas com 
pupas), 5929 (1 lâmina com larvas), 5929-4 (1 gem lám.), 5929-7 (1 9 em alf. + exúvia pupal e casulo 
no alcool), 5929-8 (asas em lámina), 5929-10 (1 9 em duas láminas), 5929-14 (1 9 em alf. + exúvia 
pupal e casulo no alcool), 5929-19 (1 à em alf. + exúvia pupal e casulo no alcool), 5929-21 (1 à em alf. + 
exüvia pupal e casulo no alcool), 5929-25 (1 à em alf. + exúvia pupal e casulo no alcool), 29/X1/1972, 
cols. J. A. S. NUNES DE MELLO & Eduardo V. DA SILVA. Rio Surumu próximo ao Acampamento 
Boca da Mata (afluente do rio Tacutu) — INPA n? 5930 (muitas pupas e larvas no alcool), 59304 (1 9 
em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-3 (1 é em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-4 (1 é em alf. + 
exüvia pupal no alcool), 5930-4 (1 ó em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-6 (1 9 em alf. + exúvia 
pupal no alcool), 5930-7 (1 à em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-8 (1 9 em alf. + exúvia pupal no 
alcool), 5930-9 (1 9 em lám. + exúvia pupal no alcool), 5930-10 (1 9 em alf. + exúvia pupal no alcool 

e 1 o exüvia pupal no alcool), 5930-11 (1 ó em alf. + exávia pupal no alcool), 5930-13 (1 à em alf. + 
exüvia pupal no alcool), 5930-14 (1 9 em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-15 (1 9 em alf. + exúvia 
pupal no alcool), 5930-17 (1 9 + exúvia pupal em làm), 5930-18 (1 à + exávia pupal em alcool), 5930- 
23 (1 d em lâm. + exúvia pupal no alcool), 5930-25 (1 à em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-26 

(1 d em alf. + exávia pupal no alcool), 5930-27 (1 9 em alf.), 5930-28 (1 9 em alf. + exúvia pupal no 
alcool), 5930-31 (2 gem làm.), 5930-32 (1 9 em alf.), 5930-33 (1 ó em alf. + exávia pupal no alcool), 
5930-34 (1 à em lâm. + exúvia pupal no alcool), 5930-35 (1 à em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930- 
38 (1 d em alf. + exávia pupal no alcool), 5930-39 (1 9 em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-40 (1 9 
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em alf. + exúvia pupal em alcool), 5930-41 (1 à em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-42 (1 g em alf. 
+ exúvia pupal no alcool), 5930-44 (1 9 em alf. + exúvia pupal no alcool), 5930-45 (1 9 em alf. + exúvia 
pupal no alcool), 5930-46 (1 9 em alf. + exávia pupal no alcool), 5930-47 (1 g em alf. + exúvia pupal no 
alcool), 5930-48 (1 9 em duas lâm.), 02/XII/1972, cols. J. A. S. NUNES DE MELLO & Eduardo V. DA 


SILVA. Estado do Amazonas — Ingarapé da Pedreira (CEPLAC), rodovia AM-10, Km. 30 (sentido Manaus 


-Itacoatiara): INPA nº 5931-1 (1 & + exúvia pupal em alf.), 5931-2 (1 9 + exúvia pupal e casulo em alf.), 
5931-3 (1 9 + exúvia pupal e casulo em lám.), 19/111/1977, col. Júlio Dellome FILHO; INPA nº 5286 
(5 d e 19 com as respectivas exúvias pupais e casulos, em alf.), 22/111/1978, col. Lawrence A. LACEY; 
INPA n? 5932 (muitas pupas no alcool), 5932 (1 lám. com pupas e larvas), 29/VIII/1980, cols. Júlio 
Dellome FILHO & V. PY-DANIEL. 


Simulium (Coscaroniellum) rassi RAMIREZ-PÉREZ, 1980 


Não tive oportunidade de examinar o material desta espécie, portanto o meu estudo comparativo 
baseou-se unicamente no trabalho de RAMIREZ-PÉREZ (1980), que descreveu a espécie com base em 
espécimens proviniente de Cacuri, Alto Ventuari, Territorio Federal Amazonas, a 350 metros de altitude 
(1 9 - holótipo e uma pupa fêmea em lámina). 

Na coleção do INPA existe muito material semelhante, proveniente da Bacia do rio Negro, mas 
só poderei confirmar a identidade após ter examinado o material tipo de S. rassi. 

Em comunicação pessoal com o Dr. J. RAMÍREZ-PÉREZ, fui informado de um erro tipográfico 
referente ao nümero de dentes da borda interna da mandibula da fémea, portanto em vez de ser 45 
(como está na descrição original) deve ser colocado 28. 


Comentários e notas 
Para serem visualizados, nitidamente, os dentes do cibário das fémeas do subgénero Coscaroniel- 


lum, o mesmo foi colocado por mais tempo (que as outras peças) no Hidróxido de Potássio. Nos dese- 
nhos não foi feita a pigmentção natural, pois o intuito foi de tornar do dentes mais conspicuos. 


Chave para diferenciação entre as espécies do subgénero Coscaroniellum (Pupa e Larva) 
Nào foi colocada na chave de pupas a espécie rassi, visto que a mesma náo possui varios caracteres 


descritos, e que dificulta muito uma correlação, e na chave de larvas por este estágio ainda ser desconhe- 
cido para a mesma. 


Pupa — | 
0 — Nümero de filamentos branquiais terminais SUBI AGRADO GDVS i; ioo Dm c ET 1. 
1 — Tergito abdominal V com dentículos; esternitos III e V sem denticulos; [Comprimento 
do casulo dorsal/ventral = 2,3 - 2,5 mm/2,8 mm; Máximo comprimento dos filamentos 
branquiah = 3.3 - 54 mmf DPL: pesei: S. (Coscaroniellum) quadrifidum 


LUTZ, 1971. 
— Tergito abdominal V sem dentículos; esternitos abdominais III e V com denticulos 
(em grande número); [Comprimento do casulo dorsal/ventral = 1,8 - 2,3 mm/2,0 - 2,6 mm. 
Máximo comprimento dos filamentos branquidis $2,2-2,6mm]. "7:0 sat Sms 
UD V qo. Ve Ok vis pute s c NT, S. (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & 
ABONNENC, 1946 


Larva — 

1 — Leques cefálicos com manchas escuras no 1/4 basilar de cada raio (pelo menos na grande 
maioria); mandibula larval com 1 (raramente 2) PLM, normalmente retos, mas podem 
aparecer levemente curvos; [número de lóbulos nos 3 ramos das brânquias anais = 10 - 13; 
proporção entre os segmentos antenais I : II : III = 1: 0,68 - 0,79 : 1,14 - 1,27] 
Pratas LEVAR QW RS NNES OR S. (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917 à; 
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— Leques cefálicos sem manchas escuras nos raios; mandibula larval com 1 PLM, sinuoso; 
jnúmero de lóbulos nos 3 ramos das brânquias anais = 5 - 7; proporção entre os segmento 
aeu lc ILS MILI UM DA IISSLRIx4.42»»w-m»c:.nm-mwmelm-:i£i! 
bud. ALLG Sos d TE M apa diia rec e m a S. (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & 

ABONNENC, 1946. | 


Comparacóes subgenéricas 


Comparei bibliograficamente (a nivel mundial) e quando possivel com material (nivel Neo- 
tropical), os subgéneros Cerqueirellum e Coscaroniellum, e não consegui encontrar um grande 
nümero de similaridades nos conjuntos de caracteres observados para estes e outros subgéneros de 
Simuliidae (que possuem uma definição clara e consistente). Entretanto, encontrei varias macro- 
convergéncias de caracteres, como por exemplo: as setas, a nivel supra-marginal inferior da mandi- 
bula larval, que além de estarem presentes no subgênero Cerqueirellum (curtas), são encontradas 
nas larvas dos gêneros Gymnopais (examinei larvas de G. dichopticus STONE, 1949) e Twinnia 
(apenas examinei larvas de T. tibblesi STONE & JAMNBACK, 1955; e bibliográficamente T. canni- 
bora ONO, 1977 e T. subtibblesi ONO, 1980), onde sáo muito longas. 

Os subgéneros Cerqueirellum e Coscaroniellum apresentam grande número de similaridades 
entre sí, nos conjuntos de caracteres, principalmente a nivel de pupas, secundariamente a nivel de 
larva e menos a nivel de adultos. 

Como igualdades: Comprimento pequeno-médio, coloração predominante pretas presença de 
áreas e/ou faixas nacaradas no mesonoto, nervura Sc e Seção basilar do radius sem setas, calcipala 
não alcançando o pedisulco, presença de setas espatuliformes entremeadas com setas filiformes em 
todas as patas (fêmures e tibias), tudo isto tanto nas fêmeas como nos machos; apenas nas fêmeas: 
cibário apresentando dentes (predominantemente rombos em Coscaroniellum e apenas agudos em 
Cerqueirellum), triângulo fronto-ocular reduzido, fronte larga (mais larga do que alta), forquilha 
genital com 1 + 1 processos laterais a nível dos braços, espermateca com área de base do tipo 
semi-circular membranoso, espermateca apresentando espiculas internas; apenas nos machos: com 
as relações entre comprimento/largura do basitarso posterior mais ou menos iguais, distimero mais 
longo do que largo, esclerito mediano alargado, endoparâmeros com grande número de dentes bem 
conspícuos. Pupas com tamanho de casulo relativamente igual, forma do casulo predominantemente 
do tipo “chinélo” (exceto em S. argentiscutum), número, tipo e disposição das setas e ganchos 
abdominais semelhantes. Comprimento relativo da larva e forma do corpo predominantemente com 
contorno subdividido (exceto S. argentiscutum e chaquense), escleritos cervicais pequenos (elipsóide 
e livres na membrana nucal), pequeno número de setas hipostomiais (3 - 5 em Cerqueirellum, 

3 - 4 em Coscaroniellum), tipo de dentes do hipostômio, fenda gular profunda, IP e IIP dentes 
pré-apicais da mandibula menores que o I? dente, presença de tubérculos (papilas) abdominais 
ventrais posteriores (exceto em S. argentiscutum), relativamente o mesmo número de fileiras de 
ganchos/ganchos por fileira no disco anal (Cerqueirellum = 52 - 68/8 - 14; Coscaroniellum = 58 - 
62/9 - 12), presença de uma faixa escura no primeiro segmento abdominal (exceto em argentis- 
cutum e chaquense). 

As desigualdades estão representadas nas chaves de diferenciação subgenérica e na Tabela 1. 


Chaves para diferenciar os subgêneros Cerqueirellum e Coscaroniellum 
Adultos 


O macho de S. rassi não é conhecido. 


0 — Antenas da fêmea nitidamente mais longas que as antenas do macho. . ........ la 
— Antenas da fêmea tão longas quanto as antenas do macho ........ loss e * 
1 — Fêmea — Suturas infra-frontais presentes (muito longas); áreas fronto-oculares muito 


altas (altura maior que o dobro do comprimento da largura); depressáo central do 
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cibário com dentes; dentes do cibário predominantemente rombos; gonapófises com 
microtriquias atingindo até o ápice das mesmas; gonapófises com setas na borda interna 
(na área mais esclerotizada); paraproctos de tamanho médio e arredondados; unhas das 
garras tarsais com dentículo sub-basilar. . ...... S. (Coscaroniellum) spp. 

— Macho — Abdome com pruina do tipo metálica azul-esverdeada nos tergitos II, V - VII 
e IX; distímeros podomórficos; distímeros mais longos que os basimeros; espinho apical 
dos distimeros largo e achato no ápice. ....... S. (Coscaroniellum) spp. 

2 — Fêmea — Suturas infra-frontais ausentes; áreas fronto-oculares pouco altas (sempre com a 
altura menor que o dobro do comprimento da largura); depressáo central do cibário sem 
dentes; dentes do cibário agudos; gonapófises com microtriquias não atingindo os ápices 
das mesmas; gonapófises sem setas na borda interna; paraproctos pequenos e subtriangulares; 
unhas das garras tarsais sem denticulos. ....... S. (Cerqueirellum) spp. 

— Macho — Abdome com pruina tipo metálica azul-esverdeada nos tergitos II, VI - IX; 
distímeros subtriangulares; distímeros mais curtos que os basimeros; espinho-(s) apical(is) 
dos distímeros do tipo subtriangular, agudo S. (Cerqueirellum) spp. 


Pupa 

1 — Tricomas cefálicas frontais, simples, curtas (quando bifidas e/ou trifidas, também são curtas 
= argentiscutum); tubérculos da cabeça e do tórax predominantemente semi-circulares 
(quando do tipo agudo, são pequenos), pequenos; [o número de filamentos branquiais 
terminais variando entre 4 - 6 - 8; comprimento máximo dos filamentos branquiais 
A sd IMMI PR E FTO TEE S. (Cerqueirellum) spp. 

— Tricomas cefálicas frontais, bifidas e/ou trifidas, longas; tubérculos da cabeça e do tórax 

apenas do tipo agudo, grandes; [o número de filamentos branquiais terminais é apenas 
de 4; comprimento máximo dos filamentos branquiais = Be DE ND] sosya rus 

S. (Coscaroniellum) spp. 


pcs Ge e Ue € »* X *» EEE 4 E E) » 5» € o4 * X x. 


Larva 
1 — Presença de uma fileira de setas filiformes a nível supra-marginal inferior da mandibula; 
tubérculos (papilas) abdominais posteriores, ventrais, ausentes ou presentes (quando 
presentes são comparativamente pequenos, subtriangulares); comprimento do IIº 
segmento antenal subigual ou maior do que o comprimento do TI? segmenfo .i:i4325» 
S. (Cerqueirellum) spp. 
— Auséncia de setas a nivel supra-marginal inferior da mandibula; tubérculos (papilas) 
abdominais posteriores, ventrais, presentes e comparativamente grandes, subtriangulares; 
o IP segmento antenal com o comprimento muito menor que o P segmento. ....... 
S. (Coscaroniellum) spp. 


* Guo o5 LO! VR E 4 € (59. LOL W 6 O qe c9; UR [6 UA US Oo 0. V ^ wi TE 
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Resumo 


Sáo caracterizados dois novos subgéneros (Cerqueirellum e Coscaroniellum) baseados em espécies 
que até o presente eram colocadas no grupo e/ou complexo “amazonicum”. Estas espécies são revisadas 
em sua maior parte, sendo acrescidas de algumas novas sinonimias. São apresentadas chaves de diferen- 
ciação especifica e subgenérica. 


Zusammenfassung 


Zwei neue Untergattungen (Cerqueirellum und Coscaroniellum) werden auf der Grundlage von 
Arten beschrieben, die bisher in die “amazonicum”-Gruppe gehörten. Die meisten dieser Arten werden 
revidiert und einige Synonyme hinzugefügt. Schlüssel zur Art- und Untergattungsunterscheidung werden 


vorgestellt. 
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Figura 1: 

AC (Fêmea) de Coscaroniellum spp.: A — Fronte ressaltando a presença de SIF (Suturas 
Infra Frontais) e as AFO (Áreas Fronto Oculares) subretangulares, C — Área centro basilar 
do cibário demonstrando a predominancia dos DR (Dentes Rombos) sobre os DA (Dentes 
Agudos) e a presença de dentes na depressão central; 

B, D, E (Fémea e Larva) de Cerqueirellum spp.: B — Fronte ressaltando as AFO subtrian- 
gulares, D — Área centro basilar do cibário demonstrando a presença unica de DA (dentes 
agudos) e a ausência de dentes na depressão central, E — apice de uma mandíbula larval 
apresentando a fileira de setas supra-marginais inferior (SSM). 
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Figura 3: 
Simulium (Cerqueirellum) oyapockense FLOCH & ABONNENC, 1946: Fêmea — A (área 
fronto ocular e triangulo fronto ocular), B (cibário), C (base da espermateca), D (vesicula 


sensorial do palpo maxilar), E (calcipala e pedisulco), F (forquilha genital), G (cerco e para- 
procto); Macho — H (distimeros, basiímeros, endoparámeros e placa ventral). 


Figura 2: ! 
Simulium (Cerqueirellum) amazonicum GOELDI, 1905: A, B (Pupa): A — tergitos, 
B — esternitos. C, D (Larva): C — diferentes tipos de setas do apodema cefálico, | i 


D — ápices de trés mandíbulas, ressaltando a variação morfológica e numérica dos dentes 
marginais. E (Fêmea): Cerco e paraprocto. 
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Figura 4: 

Simulium (Cerqueirellum) oyapockense FLOCH & ABONNENC, 1946: Larva — 

A, aspecto geral da larva; B, apodema cefálico e escleritos cervicais; C, setas do apodema 
cefálico; D, ápices de quatro mandibulas; E, esclerito labral; F, fenda gular e ponte pré-gular; 
G, hipostómio; H, antenas; J, bránquias anais; K, esclerito lateral do pseudópodo; 

L, esclerito anal. 
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Figura 5: 
Simulium (Cerqueirellum) oyapockense FLOCH & ABONNENC, 1946: Pupa — 
A, aspecto geral da pupa; B, tórax; C, fronto clípeo de uma pupa macho; 


D, bránquias; E, fronto clipeo de uma pupa fémea; F, esternitos abdominais;. 
G, tergitos abdominais. 
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Figura 6: | 
Simulium (Cerqueirellum) chaquense COSCARÓN, 1971: Pupa — A, tergitos abdominais. 
Larva — B, setas do apodema cefálico; C, ápice de uma mandíbula. 


202 


vim 


a 
Pro 


Figura 7: 

Simulium (Cerqueirellum) roraimense NUNES DE MELLO, 1974: Fêmea — A, mesonoto 
sob incidência de luz em diferentes ângulos; B, fronte e áreas fronto-oculares; C, palpo 
maxilar; D, vesicula sensorial do palpo maxilar; E, antena; F, área fronto-ocular e triángulo 
fronto-ocular; G, unha das garras tarsais posteriores; H, cibário; J, calcipala e pedisulco; 

L, K, N, primeira/segunda e terceira pata; M, oitavo esternito e gonapófises; R, forquilha 


genital. 
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Figura 8: 

Simulium (Cerqueirellum) roraimense NUNES DE MELLO, 1974: Macho — A, mesonoto sob 
incidência de luz em diferentes ângulos; B, palpo maxilar; C, terceiro segmento do palpo maxi- 
lar e vesicula sensorial; D, antena; E, calcipala e pedisulco; H, G, F, primeira/segunda e terceira 
pata; J, placa ventral; K, endoparâmero; L, basimero e distimero. 
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Figura 9: 

Simulium (Cerqueirellum) roraimense NUNES DE MELLO, 1974: Larva — A, aspecto geral 
da larva; B, apodema cefálico e escleritos cervicais; C, E, hipostômio; D, setas do apodema 
cefálico; F, G, antenas; H, ápices de três mandíbulas; J, ápice superior do esclerito lateral 
do pseudópodo; L, esclerito anal; K, hipostômio, ponte pré-gular e duas fendas gulares; 

M, ápice posterior da larva evidênciando um tubérculo ventral, subtriangular. 
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Figura 10: 

Simul. (Cerqueirellum) roraimense NUNES DE MELLO, 1974: Pupa — A, aspecto geral da 
pupa; B, tórax; C, fronto-clipeo de uma pupa fêmea; D, área concava da união do tórax com 
a pteroteca, evidenciando os dentículos agudos; E, F, J, brânquias; G, tergitos abdominais; 

H, esternitos abdominais. 
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Figura 11: 

Simulium (Cerqueirellum) argentiscutum SHELLEY & LUNA DIAS, 1980: Fêmea — 

A, mesonoto sob incidência de luz em diferentes ângulos; B, fronte e áreas fronto-oculares; 
C, vesícula sensorial do palpo maxilar; D, palpo maxilar; E, área fronto-ocular e triángulo 
fronto ocular; F, cibário; G, calcipala e pedisulco; H, oitavo esternito e gonapófises; 


J, cerco e paraprocto; K, unha das garras tarsais posteriores; L, M, N, primeira/segunda e 
terceira pata; P, forquilha genital. 
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Figura 12: 

Simulium (Cerqueirellum)argentiscutum SHELLEY & LUNA DIAS, 1980: Macho — 
A, mesonoto sob incidência de luz em diferentes ángulos; B, antena; C, palpo maxilar; 
D, vesicula sensorial do palpo maxilar; E, calcipala e pedisulco; G, F, H, primeira/ 
segunda e terceira pata; J, placa ventral; K, endoparámero; L, esclerito mediano; 

M, basímero e distímero; N, espinho apical do distímero. 
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Figura 13: 

Simulium (Cerqueirellum) argentiscutum SHELLEY & LUNA DIAS, 1980: Larva — 

A, aspecto geral da larva; B, apodema cefálico e escleritos cervicais; C, setas do apodema 
cefálico; D, ápices de cinco mandibulas; E, F, H, hipostómio, ponte pré-gular e fenda 
gular; J, antena; L, esclerito anal; K, esclerito lateral do pseudópodo; M, esclerito labral. 
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Simulium (Cerqueirellum) argentiscutum SHELLEY & LUNA DIAS, 1980: Pupa — 


A, aspecto geral da pupa; B, fronto-clipeo de uma pupa fêmea; C, D, F, J, brânquias; 
E, tórax; G, área concava entre o tórax e a pteroteca; H, tergitos abdominais; 
K, esternitos abdominais. 


Simulium delponteianum WYGODZINSKY, 1961: 
Larva — A, ápices de duas mandibulas. 








Figura 16: 
Simulium (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917: Fêmea — A, mesonoto sob incidência 
de luz em diferentes ángulos; B, palpo maxilar; C, vesícula sensorial do palpo maxilar; 

D, fronte, áreas fronto-oculares, suturas infra-frontais e antenas; E, cibarios; F, área fronto- 
ocular, suturas infra-frontais e triângulo fronto-ocular; G, oitavo esternito e gonapófises; 

H, cerco e paraprocto; J, calcipala e pedisulco; M, L, K, primeira/segunda e terceira pata; 

N, forquilha genital; P, unha das garras tarsais posteriores. 
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Figura 17: 

Simulium (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917: Macho — A, mesonoto sob incidência 
de luz fronto-lateral; B, antena; C, palpo maxilar; E, D, F, primeira/segunda e terceira pata; 
G, vesícula sensorial do palpo maxilar; H, esclerito mediano; J, calcipala e pedisulco; 

K, placa ventral; L, distimero e basimero; M, espinho apical do distímero; N, endoparámero. 
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Figura 18: 

Simulium (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917: Larva — A, aspecto geral da larva; 
B, apodema cefálico e escleritos cervicais; C, parte dos raios do leque cefálico evidenciando 
as manchas escuras; D, E, hipostómio, ponte pré-gular, fendas gulares; F, ápice de cinco 


mandibulas; G, esclerito lateral do pseudópodo; H, esclerito labral; J, esclerito anal; 
K, antenas. 
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Figura 19: 


Simulium (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917: Larva — A, ápice da mandibula, : 
evidenciando o PLM (Processo Latero-Mandibular); B, haste e raios do leque cefálico, 
evidenciando as manchas escuras nos ápices do 1/4 basilar. 
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Figura 20: 

Simulium (Coscaroniellum) quadrifidum LUTZ, 1917: Pupa — A, aspecto geral da pupa; 

B, fronto-clípeo de uma pupa fêmea; C, D, bránquia; E, tórax; F, fronto-clipeo de uma 

pupa macho; G, esternitos abdominais; H, tergitos abdominais; J, ganchos apicais do abdome. 


Figura 21: | 

Simulium (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946: Fêmea — A, mesonoto 
sob incidência de luz em diferentes ângulos; B, área fronto-ocular, sutura infra-frontal e 
triângulo fronto-ocular; C, palpo maxilar; D, fronte, áreas fronto-oculares, suturas infra- 
frontais e antena; E, cibários; F, vesícula sensorial do palpo maxilar; G, calcipala e pedisulco; 
J. H, K, primeira/segunda e terceira pata; L, unha das garras tarsais posteriores; M, cerco e 
paraprocto; N, forquilha genital; P, oitavo esternito e gonapófises. 
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Figura 22: 

Simulium (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946: Macho — A, mesonoto 
sob incidência de luz fronto-lateral; B, vesícula sensorial do palpo maxilar; C, palpo maxilar; 
D, antena; E, F, G, primeira/segunda e terceira pata; H, calcipala e pedisulco; J, esclerito 
mediano; K, placa ventral; L, endoparámero; M, basímero e distímero. 


27 





Figura 23: 
Simulium (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946: Larva — A, aspecto 
geral dalarva; B, apodema cefálico e escleritos cervicais; C, ápices de trés mandibulas; 

D, E, hipostómio, ponte pré-gular, fendas gulares; F, antenas; G, esclerito anal; H, ápice 


superior do esclerito lateral do pseudópodo | Figura 24: 
E | | Simulium (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946: Larva — A, ápice da 


mandibula larval, evidenciando o PLM (processo latero mandibular); B, haste e raios do 
leque cefálico, evidenciando a falta de manchas escuras nos ápices do 1/4 basilar. 
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Figura 26: 

Fotografia tirada por J. HUBER, da localidade Bom Lugar (Loc. tipo do Simulium 
amazonicum GOELDI, 1905) provavelmente tirada na mesma época que coletou esta 
especie (Fotografia retirada do Arboretum amazonicum, pag. 32, ano 1906). 





Figura 25: 

Simulium (Coscaroniellum) cauchense FLOCH & ABONNENC, 1946: Pupa — A, aspectos — 
gerais da pupa; B, fronto-clipeo de uma pupa fêmea; C, esternitos abdominais; D, tergitos . 
abdominais; E, tórax; F, brânquias. 
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